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Números foram avançados durante a visita da Ministra da Justiça ao balcão pombalense, no decurso da qual foram apresentadas as novas funciona-
lidades desta ferramenta. Concelho é o quarto do país com mais processos concluídos, apesar de ainda existir muita área por cadastrar.  Página 7
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TAP traz companhias de Leiria e dos Açores a Pombal 

Encontro de Teatro evoca 
os 500 anos do nascimento 
de Camões

Manda a tradição que o 
ano se inicie, em termos 
culturais, com mais um En-
contro de Teatro do Teatro 
Amador de Pombal (TAP). 
Este não é excepção, com a 
11ª edição desta iniciativa a 
realizar-se já este fim-de-se-
mana. E à boleia de duas das 
peças que poderão ser vis-
tas, pode-se também dizer 
que este encontro servirá 
para assinalar os 500 anos 
do nascimento de Camões, 
que se celebram este ano.

O Encontro de Teatro foi 
apresentado em conferên-
cia de imprensa, realizada 
no Teatro-Cine de Pombal. 
O molde tradicional man-
tém-se. Três dias, três es-
pectáculos, três compa-
nhias diferentes. Tem sido 
assim desde a primeira edi-
ção e nem a pandemia alte-
rou essa premissa. Segun-
do Humberto Pinto, do TAP, 
na génese desta iniciativa 
estava a partilha de expe-
riências com outras compa-
nhias com quem o grupo de 
teatro pombalense tem afi-
nidades ou por quem tem 
sido convidado a actuar. Es-
te ano, as companhias con-
vidadas são O Nariz, de Lei-
ria, e Talvez às Quatro, dos 
Açores. E se a companhia 
leiriense já não é novata em 
Pombal, a açoreana irá fa-
zer a sua estreia.

O Encontro arranca es-
ta sexta-feira, dia 12, com a 
apresentação de “Agripina 
a Menor”, pel’O Nariz Tea-
tro. Trata-se de um monólo-
go, interpretado por Isabel 
Muñoz Cardoso, baseado 
em relatos de historiadores 
do primeiro século da nos-

sa era, contando factos his-
tóricos da época dos cinco 
primeiros imperadores ro-
manos. No dia seguinte, a 
companhia açoreana, que 
vem de uma escola de An-
gra do Heroísmo, mostra 
“Lusíadas, por mares nun-
ca antes navegados?!”. Uma 
peça que tem uma particu-
laridade curiosa. Foi cons-
truída com base na peça 
“Lusíadas?”, do TAP, que a 
companhia pombalense es-
treou em 2017 e que vai vol-
tar a apresentar no domin-
go. O espectáculo que tem 
sido levado a várias partes 

do país, já com mais de 50 
apresentações, brinca com 
a obra de Camões, trans-
formando-a numa comédia 
de proporções épicas. É is-
so que também se espera 
da versão que a companhia 
Talvez às Quatro irá mos-
trar no Teatro-Cine. Hum-
berto Pinto diz-se “curioso” 
para ver “de que forma eles 
pegaram no nosso texto e 
o reinterpretaram”. As ses-
sões dos dias 12 e 13 têm iní-
cio às 21h30 e a de domingo 
começa às 16h. Todas têm 
um custo de entrada de 2 
euros e realizam-se no Tea-

tro-Cine de Pombal.
A conferência de impren-

sa de apresentação contou 
com a presença dos presi-
dentes do Município e da 
Junta de Freguesia de Pom-
bal. Pedro Pimpão disse 
acreditar que “o concelho é 
muito mais rico por ter um 
TAP com o dinamismo que 
tem”, enquanto Carla Lon-
go enalteceu o trabalho da 
companhia teatral pomba-
lense. Afinando pelo mes-
mo tom, ambos apelaram à 
população para que compa-
reça nesta iniciativa e que 
vá ao teatro.

O Festival Ti Milha está 
nomeado para cinco cate-
gorias dos Iberian Festival 
Awards. O evento, organi-
zado pela Associação Re-
creativa e Cultural de Pro-
moção Cultural (ARCUPS) 
e cuja edição de estreia foi 
em 2016, disputa as catego-
rias de Melhor Festival de 
Pequenas Dimensões, Me-
lhor Programa Cultural, Me-
lhor Comunicação & Estra-
tégia de Marketing, Melhor 
Foto de Festival, para o fo-
tógrafo Fábio Silva, e Me-
lhor Cobertura de Vídeo, 
com a nomeação de Patrí-
cia Schürmann. A eleição é 
aberta ao público, na plata-
forma online, mas, para vo-
tar, é necessário preencher 
todos os campos para sub-
meter o voto.

Os Iberian Festival Awards 

Evento organizado pela ARCUPS

Festival Ti Milha está nomeado 
para os Iberian Festival Awards

pretendem fazer o reconhe-
cimento dos organizado-
res de festivais em Portugal 
e Espanha que se tenham 
destacado ao longo de 2023, 
atribuindo-lhes os prémios 
de melhor festival de peque-

na dimensão, melhor comu-
nicação, melhor promoção 
turística, melhor novo festi-
val, entre outros. Por outro 
lado, a iniciativa visa tam-
bém potenciar as relações 
entre os dois países.

●●Fábio Silva está entre os nomeados para a Melhor Foto do Festival 

●●Humberto Pinto (presidente do TAP), Carla Longo e Pedro Pimpão, presidentes da Junta e Câmara

Para 2024 gostaria 
que a minha fregue-
sia – Vermoil rece-

besse vários presentes.
A principal seria uma Uni-

dade de Saúde Familiar  pa-

Hélder Gonçalves
Vermoil

Pelo passado de de-
senvolvimento e de 
e m p r e e n d e d o r i s -

mo da Guia, gostaria mui-
to que a minha terra, hoje 
Vila, pudesse ver concreti-
zados, em 2024, arranjos 
urbanísticos estruturan-
tes, como o mercado da 
“Praça Fechada “e a bene-
ficiação de ruas, redimen-
sionados com passeios e 

com melhores condições 
de circulação, promoven-
do a segurança e bem-es-
tar de crianças e idosos.
Para evitar a desertifica-
ção de algumas zonas, se-
ria muito bom podermos 
contar também com mais 
investimentos na área da 
indústria e serviços, sem 
esquecer os componen-
tes do meio ambiente e de 
conservação da natureza. 
Em termos culturais e pa-
trimoniais, existe ainda 
muita coisa que os guien-
ses poderiam melhorar no 
futuro, devendo promover 
-se mais espírito de parti-
lha e o sentimento de per-
tença a uma comunidade 
que sempre teve muito pa-
ra dar, mas que nem sem-
pre valoriza os recursos de 
que dispõe e o seu poten-
cial humano!

Fátima Cardoso
Guia

ra servir toda a freguesia 
condignamente.

Gostaria que os proble-
mas de segurança rodoviá-
rios do IC2 e das vias secun-
dárias fossem definitiva-
mente resolvidos.

Descentralização da Cul-
tura! Com a requalificação 
do salão principal da Sede 
da Sociedade Filarmónica 
Vermoilense, passámos a ter 
um auditório capaz de rece-
ber os mais diversos eventos 
culturais. E Vermoil merece!

Gostava também que fos-
se continuado o corredor 
ribeirinho até ao limite da 
freguesia e criação de ou-
tros percursos para a práti-
ca de desporto.

Inquérito | Actualidade local

Que presente(s) 
gostaria que 
a sua freguesia 
recebesse em 2024?

*Na edição anterior, os textos destes dois autores saíram trocados. 
Aos visados e aos leitores endereçamos um pedido de desculpas pe-
lo sucedido.



Para facilitar circulação e minimizar transtornos

Pombal vai pedir isenção de portagens 
na A1 durante a requalificação do IC2

A Câmara de Pombal vai 
solicitar ao Governo a isen-
ção de portagens na A1, no 
troço entre Pombal e Lei-
ria, durante o período de 
tempo que decorrerem as 
obras de requalificação do 
IC2, que devem arrancar 
brevemente. A sugestão 
do deputado João Antunes 
dos Santos foi prontamen-
te aceite pelo presidente da 
autarquia no decorrer da 
última Assembleia Muni-
cipal, realizada a 14 de De-
zembro.

“É expectável que a bre-
ve trecho, no início do 
próximo ano, iniciarão as 
obras no IC2 entre Pombal 
e o concelho de Leiria”, que 
têm um “prazo estimado 
de cerca de dois anos e vão 

causar transtornos às popu-
lações, aos automobilistas e 
à circulação e mobilidade 
nestes territórios”, afirmou 
João Antunes dos Santos, 
salientando que “seria im-
portante acautelar e mini-
mizar os transtornos e da-
nos que vão ser causados, 
naturalmente, pela inter-
venção nesta via tão impor-
tante para o concelho, para 
a região e para o país”.

Desta forma, o social-de-
mocrata considera que “se-
ria importante, viável e inte-
ressante” que “o Município 
de Pombal possa apelar a 
quem de direito, desde logo 
ao Governo e à tutela, para 
que os utilizadores do IC2, 
que durante dois anos vão 
sofrer transtornos com a in-

tervenção, possam ter uma 
alternativa viável através da 
A1, estando isentos do pa-
gamento de portagens, nes-
te período, entre Pombal e 
Leiria e vice-versa”.

“Acho que seria uma me-
dida muito interessante, 
útil e premente para todos 
aqueles que diariamente 
têm de utilizar este trajec-
to por questões pessoais e 

laborais”, adiantou, consta-
tando que esta medida não 
seria inédita, pois “já acon-
teceu noutros troços, nou-
tras situações e noutras zo-
nas do país”.

“Não há dúvidas de que 
esta é uma intervenção mui-
to significativa, que vai criar 
muitos constrangimentos à 
população, nomeadamen-
te às dinâmicas entre Leiria 

e Pombal”, realçou o presi-
dente da autarquia.

Todavia, “estamos ao la-
do dos residentes e empre-
sários, no sentido de ga-
rantir que a Infraestruturas 
de Portugal [IP] e a empre-
sa que vai fazer esta inter-
venção asseguram todas 
as condições, obviamente 
com alguns constrangimen-
tos, mas que possa conti-

nuar a haver circulação au-
tomóvel neste troço”.

Ainda assim, “obviamen-
te que faremos chegar aos 
responsáveis da tutela es-
sa sugestão da possibilida-
de de podermos isentar as 
portagens entre Pombal e 
Leiria para facilitar a circu-
lação, como aliás já se fez 
noutras zonas do país”, afir-
mou Pedro Pimpão.
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A Junta de Freguesia de 
Pelariga vai receber do Mu-
nicípio de Pombal um apoio 
global no montante de 17.154 
euros. A atribuição desta 
verba foi aprovada na últi-
ma reunião de executivo, 
realizada a 7 de Dezembro.

A maior tranche, no valor 
de 9.350 euros, destina-se a 
comparticipar a comemora-

ção do Dia da Freguesia e a 
cerimónia de inauguração 
do novo Centro Escolar da 
Pelariga, que ocorreram no 
passado dia 9 de Setembro.

A restante verba, no mon-
tante de 7.804 euros, será 
para realizar obras de movi-
mentação de terras junto ao 
novo Centro Escolar daque-
la localidade.

Para comparticipar Dia da Freguesia e 
obras junto ao Centro Escolar

Pelariga vai receber 
apoio municipal 
de 17 mil euros

ADMITE
JOVEM M/F

Licenciado em Direito ou Solicitadoria 
sem estágio realizado e não inscrito na respetiva Ordem
. Carta de condução (ligeiros)
. Domínio das ferramentas informáticas
. Boa apetência comercial
. Disponibilidade para deslocações pelo país
. Apurado sentido de negociação

Função:
. Gestão de carteira de clientes
. Introdução no sistema Citius dos dados relativos a processos a instaurar
. Contacto com clientes devedores a Instituições Financeiras
. Realização de acordos de pagamento e seu acompanhamento

. Contrato de trabalho

. Rendimento minimo garantido

. Prémios em função de resultados obtidos definidos 
por objetivos previamente fixados 
. Viatura de função para exercício da atividade
. Telemóvel, internet e computador

Resposta com curriculum para o email:
pombaljornal@gmail.com 
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A União de Freguesias 
de Guia, Ilha e Mata Mou-
risca vai investir mais de 
52.500 euros numa viatura 
de transporte colectivo de 
crianças. 

A aquisição deste veículo 

é financiada na totalidade 
pela Câmara Municipal de 
Pombal, que na sua última 
reunião, realizada a 7 de De-
zembro, aprovou a atribui-
ção do apoio no montante 
total de 52.532,38 euros.

Investimento superior a 52.500 euros

Oeste vai adquirir 
nova viatura para 
transporte de crianças

A Horizonte – Associa-
ção Juvenil vai receber um 
apoio municipal no mon-
tante de 1.500 euros. A de-
cisão de atribuir esta verba, 

que corresponde ao apoio 
ao associativismo juvenil, 
foi deliberada na última reu-
nião da Câmara de Pombal, 
realizada a 7 de Dezembro.

Apoio ao associativismo juvenil

Horizonte 
contemplada com 
verba de 1.500 euros
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Proposta visa promover um envelhecimento activo e saudável

Projecto educativo 
de combate à fragilidade 
sénior vence orçamento 
participativo

A proposta vencedora 
do orçamento participa-
tivo de Pombal propõe 
implementar um progra-
ma de carácter educati-
vo, desportivo, recreativo 
e cultural às pessoas com 
idade superior a 65 anos, 
residentes no concelho. O 
projecto, que tem um or-
çamento de quase 97 mil 
euros, será promovido 
entre Janeiro e Dezembro 
de 2024.

A proposta vencedora, 
que somou 255 votos, de-
fende que “existem evi-
dências científicas de que 
as alterações inerentes ao 
próprio envelhecimento 
podem ser atenuadas ou 
até mesmo evitadas, pelo 
que defendemos o desen-
volvimento de respostas 
preventivas de interven-
ção na comunidade”.

Neste sentido, Sophia 
- Projecto Educativo de 
Combate à Fragilidade 
Sénior, que foi submetido 
pela ANGES (Associação 
Nacional de Gerontolo-
gia Social), com sede em 
Pombal, prevê a “inter-
venção na comunidade 
com o intuito de promo-
ver um envelhecimento 
activo e saudável, evitan-
do e/ou atrasando a insti-
tucionalização e comba-
tendo a solidão e o isola-
mento”.

Para isso, os proponen-
tes pretendem “desenvol-
ver actividades estímulo 
de forma gratuita a ido-
sos residentes no seu do-
micílio”, que não tenham 
possibilidade de frequen-
tar actividades na cida-
de “por incapacidade de 
transporte, dificuldades 
socioeconómicas, isola-
mento ou falta de apoio 
sociofamiliar”.

Assim, “todas as fregue-
sias serão contempladas 

Tal como já era expectá-
vel, a Assembleia Municipal 
aprovou, por maioria, os do-
cumentos previsionais pa-
ra 2024, com um orçamen-
to de 50,9 milhões de euros, 
que define como priorida-
des o desenvolvimento eco-
nómico, os espaços verdes 
e as smart cities. A estraté-
gia para o próximo ano não 
convenceu a oposição, que 
não confia na capacidade 
de concretização deste exe-
cutivo e da maioria PSD.

“Este documento não nos 
merece confiança, este exe-
cutivo não nos merece con-
fiança na sua capacidade de 
concretização e este projec-
to não nos merece confian-
ça como solução para o nos-
so concelho”, afirmou João 
Coelho, justificando o voto 
contra da bancada socialista.

Neste sentido, “seguire-
mos bastante desconfiados 
da viabilidade de parte do 
que aqui está prometido” e, 
à semelhança do que acon-
teceu no ano passado, “te-
mos a desconfiança de que 
[as premissas do orçamen-
to] falharão novamente pa-
ra 2024”, disse o líder da 
bancada do PS.

Este orçamento também 
não agrada ao deputado 
eleito pelo movimento Oes-
te Independentes (OI), uma 
vez que, pela “primeira vez 
em 30 anos, a despesa cor-
rente supera aquilo que é a 
visão futura para o conce-
lho, ou seja, os investimen-
tos em infra-estruturas”.

“Este é um momento 
histórico” e “uma mudan-
ça grave”, que gera “gran-
de preocupação”, entende 
Luís Couto, assumindo que 
“gostaria de ter mais investi-
mento no concelho”.

“Realmente estamos num 
momento histórico, não pe-
la mudança grave, mas por-
que este documento con-
cretiza os objectivos prio-
ritários desta nossa missão 
autárquica de contribuir-
mos para deixarmos o nos-
so concelho um pouco me-
lhor daquilo que o encon-
trámos”, evidenciou o presi-
dente da autarquia. 

Pedro Pimpão assumiu 
ainda que “gostava de ver 
muito mais investimento, 
mas também tenho de fazer 
uma gestão rigorosa do mu-
nicípio”. Não obstante, “no 
final do ano, a despesa cor-
rente será maior que o in-
vestimento”, garantiu. 

Por outro lado, o autarca 
diz “respeitar, mas não com-
preender o voto contra do 
PS”, uma vez que as propos-
tas socialistas “estão todas 
incluídas neste orçamento”.

“A prioridade em 2024, 
que se reflecte em números 
em termos de investimen-
to, será para ajudar ao de-
senvolvimento económico 
e continuar o investimen-
to nas ditas funções sociais 
que promovem a qualida-
de de vida”, explicou a vice
-presidente da autarquia.

Todavia, o orçamento de 
“cerca de 51 milhões” é “li-
geiramente abaixo” ao do 
ano passado, uma vez que 
“estamos num cenário de 
indefinição dos fundos co-
munitários”.

Assim, por enquanto, 
“grande parte da nossa re-
ceita (cerca de 36,7 milhões) 
vai ser gasta em despesa 
corrente”, com destaque 
para os gastos com pessoal 
e a aquisição de bens e ser-
viços.

Já o investimento de ca-
pital (novos investimentos) 
apresenta “um valor redu-
zido” de 13,5 milhões de eu-
ros, pelo que “assumimos o 
compromisso de um plano 
de financiamento que in-
tegra o recurso a emprésti-
mos e a fundos comunitá-
rios que já foram pré-nego-
ciados no âmbito de estra-
tégias sub-regionais, (…) que 
nos dão garantia de alguns 
fundos comunitários, obvia-
mente com alguma incerte-
za”, informou Isabel Marto.

“Isto significa que, para 
2024, temos um cenário de 
investimento de 65 milhões 
de euros”, prevendo-se “o 
aumento da nossa receita 
de cerca de 14 milhões atra-
vés fundos comunitários 
pré-aprovados ou com re-
curso a empréstimos”.

Documentos previsionais aprovados por 
maioria em Assembleia Municipal

Oposição não confia 
no projecto nem 
na capacidade de 
concretização do 
executivo municipal

com três actividades por 
semana, nomeadamen-
te uma actividade de es-
timulação físico-motora, 
uma actividade de esti-
mulação cognitiva e, al-
ternadamente, uma acti-
vidade de saúde e bem-es-
tar, literacia digital e ciên-
cia das artes”.

Com estas actividades, 
a ANGES, que vai coorde-
nar o projecto, tem como 
objectivo “atingir um nú-
mero mínimo de 50 parti-
cipantes em cada fregue-
sia” e “diminuir em 50% 
os indicadores de fragili-
dade física, psicológica e 
social”.

De salientar que o pro-
jecto Sophia tem a dura-
ção prevista de 12 meses, 
com início em Janeiro e 
término em Dezembro 
deste ano. As actividades 
serão implementadas por 
uma equipa constituída 
por um animador socio-
cultural, um técnico su-
perior de desporto e bem
-estar, um psicólogo e um 
enfermeiro.

Oposição pede 
esclarecimentos
Na sequência do anún-

cio do projecto vencedor 
do Orçamento Participa-
tivo (OP), o Instituto Po-
litécnico de Leiria (IPL) 
emitiu uma nota de im-
prensa, no dia 20 de De-
zembro, que motivou um 
pedido de esclarecimen-
tos por parte da vereado-
ra socialista, na reunião 
de câmara pública do dia 
21. “Analisei o regulamen-
to do OP e não consigo re-
tirar de lá a possibilidade 
de as associações pode-
rem participar e apresen-
tar propostas”, afirmou 
Odete Alves, na sequência 
da informação veicula-
da pelo IPL. “O Sophia foi 

submetido ao Orçamento 
Participativo com o intui-
to de podermos alargar as 
actividades actualmente 
promovidas no AGEING@
LAB, a todos os idosos re-
sidentes nas freguesias do 
concelho, que por incapa-
cidade de transporte, difi-
culdades sócio-económi-
cas, isolamento ou falta 
de apoio sociofamiliar, se 
vejam impossibilitados de 
frequentar as actividades 
realizadas na zona mais 
central da cidade”, expli-
ca Ricardo Pocinho, res-
ponsável pelo projecto, 
citado na referida nota de 
imprensa do IPL.

“Não pondo em causa 
a valia da proposta ou a 
sua validade técnica – é 
uma proposta muito in-
teressante e é claramente 
uma extensão do ageing@
lab que, se viesse à câma-
ra em forma de parceria, 
não teria problema em 
votar favoravelmente -, 
mas isto desvirtua aqui-
lo que é o OP”, conside-
ra Odete Alves. Para a ve-
readora do PS, “qualquer 
cidadão que se apresen-
te com uma proposta, ela 
vai ser preterida em fun-
ção destas, bem elabora-
das tecnicamente”. Nessa 
medida, “não compreen-
do como é que propostas 
apresentadas por associa-
ções são aceites pela co-
missão de análise técni-
ca, porque o regulamento 
não o permite”. Esta prá-
tica “tem sido uma cons-
tante nos OP”, notou. 

Tendo por base os do-
cumentos anexados ao 
projecto, Odete Alves diz 
que a proposta foi apre-
sentada pela “associação 
ANGES”, facto que a ve-
readora criticou, uma vez 
que “há vários mecanis-
mos para as associações 

serem apoiadas” e “a pró-
pria ANGES já recebeu 
apoios do município pa-
ra o congresso que se rea-
lizou em Pombal”, refor-
çou a vereadora.

“A proposta é muito vá-
lida e necessária no nos-
so concelho, mas não 
acho que devesse ter gan-
ho, porque considero que 
o OP tem outros objecti-
vos que não este”, pelo 
que é necessário “rever o 
regulamento, no sentido 
de clarificar estas situa-
ções”.

Em resposta às dúvidas 
suscitadas, a vice-presi-
dente do Município afir-
mou que o projecto So-
phia “vai ser implemen-
tado com os recursos do 
município”, esclarecendo 
que “não se trata de pas-
sar um apoio financeiro à 
associação”, ainda que re-
conheça que haja “muita 
confusão na interpreta-
ção”.

Na reunião de câma-
ra seguinte, já em Janei-
ro, o assunto voltou a ser 
abordado por Isabel Mar-
to. A vice-presidente ex-
plicou que os documen-
tos anexados ao projecto 
“surgiram para justificar 
a ligação do proponen-
te a Pombal, Ricardo Po-
cinho”, na qualidade de 
“dirigente de uma asso-
ciação com sede em Pom-
bal”.

“O regulamento foi 
cumprido integralmen-
te”, reforçou o presidente 
da Câmara, que tinha es-
tado ausente na reunião 
anterior. “Quem vai im-
plementar este projecto é 
o município de Pombal”, 
frisou o edil, referindo-
se ao teor da nota de im-
prensa do IPL como pos-
sível “excesso de volunta-
rismo”.

CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

●●O orçamento para o próximo ano prevê um investimento de 5,9 
milhões de euros em parques industriais, tal como foi avançado na 
edição anterior
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Programa de incentivo à natalidade inclui outras medidas

Pais vão receber apoio de 500 euros por 
cada bebé para gastar no comércio local

A Câmara de Pombal 
vai apoiar o nascimento 
de crianças com 500 eu-
ros em três anos, revelou 
o presidente da edilida-
de, adiantando que a me-
dida vai ser implementa-
da este ano. Pedro Pim-
pão explicou que o mon-
tante “vai ser atribuído 
na aquisição de produ-
tos, bens ou serviços da 
primeira infância e asso-
ciados à natalidade”, pre-
cisando não se tratar de 
“um financiamento direc-
to aos pais”, mas de “um 
financiamento em con-
trapartida à aquisição de 
produtos, bens ou servi-
ços no comércio local”.

O início do procedi-
mento com vista à cria-
ção do Regulamento Mu-
nicipal de Incentivo à Na-
talidade e Apoio à Família 
– designado como “Ber-
ço Feliz” - foi aprovado 
na reunião do executivo, 
realizada a 4 de Janeiro, 
mas o assunto já tinha si-
do abordado em reunião 
de Câmara há precisa-
mente um ano, em Janei-
ro de 2023. 

No âmbito deste pro-
grama, além dos 500 eu-
ros por cada nascimen-
to, o município vai isen-
tar do pagamento a par-
ticipação em actividades 
e sessões culturais desti-
nadas ao público infan-
til e de taxas pela inscri-
ção e utilização das pis-
cinas cobertas, durante 
os três primeiros anos de 
vida das crianças. Acres-
ce, entre outras medidas, 
a “gratuitidade de aces-
so à rede POMBUS para 
os progenitores ou pes-
soa singular a quem este-
ja confiada” a criança, até 
esta completar três anos. 
Paralelamente, vai ser 
criado o Banco do Bebé, 
“de partilha de recursos 
e de bens relacionados 

com a parentalidade”, 
adiantou Pedro Pimpão. 
Neste âmbito, a autarquia 
vai também avançar com 
“o Gabinete de Apoio às 
Famílias e à Parentalida-
de”, que será “uma es-
trutura permanente de 
apoio aos jovens casais”.

“A ideia é termos mais 
um instrumento, mais 
uma ferramenta, para 
ajudarmos os jovens nes-
ta área”, adiantou Pedro 
Pimpão. No entanto, “sa-
bemos que a forma de 
termos mais pessoas no 
nosso território, de cati-
varmos a novas gerações 
e fazer com que os nos-
sos jovens implementem 
os seus projectos de vida 
no nosso território obede-
ce a um tripé de condicio-
nantes”, incluindo aqui, 
“o emprego, a habitação 
e aquilo que são as con-
dições proporcionadas 
para que [os jovens] pos-
sam implementar aqui os 
seus projectos de vida, no-
meadamente nas áreas da 
educação e do apoio à in-
fância”.

“Entendemos que a par-
tir do emprego se pode 
fixar jovens e foi por is-
so que foi feita uma apos-
ta muito grande em com-
prarmos terrenos para 
alargar as zonas indus-
triais”, referiu, exemplifi-
cando ainda a aposta na 
inovação e empreendedo-
rismo, com a criação de 
uma incubadora de em-
presas. No caso da habita-
ção, admitiu serem neces-
sárias medidas “para aju-
dar os jovens ao nível do 
acesso à habitação”, ob-
servando que o município 
lançou, em 2023, o pro-
grama de arrendamento 
jovem, decorrendo agora 
a “fase final de avaliação 
das candidaturas”.

A proposta do Regula-
mento Municipal de In-

centivo à Natalidade e 
Apoio à Família “ Ber-
ço Feliz” vai ser coloca-
da em discussão pública 
e depois regressa à Câ-
mara, para ser submeti-
da à Assembleia Muni-
cipal em Fevereiro, com 
Pedro Pimpão a adiantar 
que o orçamento munici-
pal tem uma rubrica pa-
ra os apoios à natalida-
de, que vai ser reforçada 
de acordo com a adesão. 
“Este ano vai ser um ano 
piloto, no sentido de per-

cebermos qual a adesão 
a esta medida”, afirmou 
o autarca, acrescentando 
que, nos últimos anos, o 
concelho regista uma mé-
dia anual de cerca de 300 
nascimentos. 

“Estamos a concretizar 
um dos nossos desígnios, 
que é criar condições pa-
ra fixar as novas gerações 
no nosso concelho”, afir-
mou Pedro Pimpão.

Para o vereador da opo-
sição, Luís Simões, este ti-
po de apoio “é uma luz 

para quem quer residir 
no nosso território”, pelo 
que o PS “sempre defen-
deu este regulamento”. 
O socialista lembrou que 
“estamos num território 
que está a ficar envelheci-
do, desertificado, e o que 
vemos é que os nossos jo-
vens, mesmo que se quei-
ram fixar no nosso terri-
tório, têm muita dificul-
dade nisso, por diversos 
factores”, um deles rela-
cionado com “a questão 
do emprego”.

“Neste tipo de políti-
cas, estaremos alinhados, 
Sr. Presidente”, sublinhou 
Luís Simões, mas o verea-
dor deixou uma advertên-
cia. “Esperemos que exis-
tam, por parte do municí-
pio, não só intenções, mas 
que sejam executados os 
projectos, nomeadamente 
os investimentos nos par-
ques industriais, na fixa-
ção de mais empresas e na 
questão dos gabinetes que 
foram criados para esse 
apoio”. 

A Sociedade Filarmóni-
ca Vermoilense vai ser con-
templada com um apoio 
municipal no valor de 190 
mil euros, que se destina a 
comparticipar as obras re-
qualificação do seu auditó-
rio. A atribuição desta verba 
foi aprovada na reunião da 
Câmara de Pombal de 7 de 

Dezembro.
Recorde-se que o reno-

vado auditório, que repre-
sentou um investimento de 
aproximadamente 220 mil 
euros, foi inaugurado no 
passado dia 19 de Novem-
bro, no âmbito da comemo-
ração do 130.º aniversário 
da Sociedade Filarmónica.

Vermoil

Requalificação 
do auditório 
da Filarmónica
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A concessão de explora-
ção da Cafetaria do Castelo 
foi adjudicada a Laura Cris-
tina Duarte Marques pelo 
prazo de 120 meses, na se-
quência da abertura do con-
curso público pelo Municí-
pio de Pombal. O resultado 
foi conhecido na primeira 
reunião do executivo deste 
ano, realizada a 4 de Janei-
ro, e a arrendatária vai pa-
gar uma renda mensal de 
275 euros mensais corres-
pondentes a um montante 
global de 33.000 euros.

À semelhança da posição 
já manifestada aquando do 
anúncio da abertura do es-
paço a privados, os verea-
dores do Partido Socialis-
ta (PS) voltaram a reforçar 
a sua discordância. Luís Si-
mões esclareceu nada te-
rem “contra o projecto” mas 
entende que “esta infra-es-
trutura não devia ser cana-
lizada para a exploração de 
uma cafetaria comercial”. 
Ao invés disso, deveria ser 
convertida num espaço de 

apoio ao castelo, a nível cul-
tural. “Entendemos que se-
ria o mais adequado para 
aquela infra-estrutura e por 
isso é que vamos votar con-
tra esta concessão de explo-
ração”, esclareceu.

“Naturalmente, a compo-
nente cultural e de activida-
des ligadas à cafetaria vão 
ser desenvolvidas, porque 
eles [arrendatários] têm to-
do o interesse em que cada 
vez mais pessoas possam 
usufruir” do espaço, escla-
receu o presidente da Câ-
mara, em resposta aos ar-
gumentos da oposição. “Um 
dos nossos objectivos é que 
o castelo seja cada vez mais 
visitado, mais fluído, e um 
dos principais apontamen-
tos registado por quem o vi-
sita é que haja ali um ponto 
de apoio para uma refeição 
rápida, uma bebida e sanitá-
rios”, salientou Pedro Pim-
pão, assumindo que “damos 
aqui hoje um passo muito 
positivo com esta conces-
são”.

Laura Marques vai explorar o espaço 
por 275 euros mensais

Cafetaria do Castelo 
já foi adjudicada 
a um privado

O Pólo de Inovação e Co-
nhecimento, que irá aco-
lher o Núcleo de Formação 
de Pombal do Instituto Po-
litécnico de Leiria (IPL), vai 
ser edificado no Casarelo. 
A revelação foi feita pelo 
presidente da autarquia, 
na última sessão de Assem-
bleia Municipal, realizada 
a 14 de Dezembro.

“O Polo de Inovação e Co-
nhecimento vai localizar-se 
no Casarelo”, afirmou Pe-
dro Pimpão, recordando 
que se trata de um “projec-
to em parceria com o Insti-
tuto Politécnico de Leiria”, 

uma vez que esta infra-es-
trutura vai acolher as ins-
talações definitivas do Nú-
cleo de Formação Superior 
de Pombal.

O autarca afirmou ainda 
que o Pólo de Inovação e 
Conhecimento será execu-
tado “através de emprésti-
mo para garantir que é uma 
obra que não vai parar”.

De referir que este é um 
dos sete projectos previs-
tos avançar em 2024 na 
área da educação, que to-
talizam um investimento 
no valor de 7,6 milhões de 
euros.

Projecto em parceria com o Politécnico

Pólo de inovação e 
conhecimento vai 
‘nascer’ no Casarelo

João Paulo Freitas recorreu a técnica de transplante de osso de cadáver 

Cirurgião do Louriçal 
liderou equipa responsável 
por transplante inédito 
no mundo

A equipa liderada pelo 
cirurgião ortopédico João 
Paulo Freitas, natural do 
Louriçal, ofereceu a Rosa 
Neves o presente de Na-
tal mais desejado. A oc-
togenária foi submetida a 
uma intervenção comple-
xa, que evitou a amputa-
ção da perna direita, e o 
sucesso do procedimen-
to cirúrgico foi divulgado 
na véspera do dia de Na-
tal, através de uma repor-
tagem emitida por um ca-
nal de televisão.

Há alguns meses, Ro-
sa Neves deu entrada no 
Hospital Universitário de 
Coimbra com um prog-
nóstico pouco animador. 
Tudo apontava para que 
um problema nos ossos 
deixasse a idosa sem a per-
na direita, mas o cenário 
pouco optimista não se 
concretizou, graças ao re-
curso à técnica de trans-
plante de osso de dador 
cadáver.

A técnica já tinha sido 
usada pela mesma equi-
pa, mas nunca com a ex-
tensão comparável à des-
te caso. “Ou se reconstruía 
este membro inferior com 
transplante ósseo do ban-
co de ossos que há em 
Coimbra ou nós não te-
ríamos uma solução para 
dar a esta senhora e ela te-
ria de ser amputada pela 
anca”, avança o cirurgião 
ortopédico com raízes na 
vila do Louriçal, onde os 
pais são proprietários do 
Café Freitas e onde tam-
bém dá consultas.

A cirurgia foi de tal for-

ma exigente que, numa in-
tervenção que demorou 18 
horas, uma tíbia esquerda 
foi adaptada para a perna 
direita. O esforço foi com-
pensado pelos resultados, 
que já são considerados 
um enorme avanço a nível 
mundial.

“Exigiu muito porme-
nor”, nota o médico. “Nós 
temos experiência, mas 
a dimensão de um fémur 
com uma tíbia, a recons-

trução de um joelho e de 
uma anca, tudo em trans-
plante ósseo de dador ca-
davérico, e transplantado 
para a doente, permitin-
do-lhe andar sem dor, é 
um caso único na literatu-
ra médica ortopédica a ní-
vel mundial”, constata o ci-
rurgião que liderou a equi-
pa médica. 

E a melhor evidência 
desses resultados está pa-
tente nas palavras da doen-

te. “Já vou conseguir fazer 
a minha vida”, isto porque 
“já me levanto e deito, vou 
à casa de banho, tomo ba-
nho sozinha”, ou seja, “fa-
ço tudo sozinha”.

Graças ao trabalho de-
senvolvido há nove anos 
por esta equipa do CHUC 
já foi possível reabilitar 50 
doentes, que assim esca-
param ao diagnóstico de 
amputação total ou parcial 
de membros.

O médico é natural do Louriçal e a equipa que lidera no CHUC voltou a destacar-
se, ao evitar a amputação da perna de uma doente. O recurso à técnica de trans-
plante de osso de dador cadáver não era inédito, mas nunca com uma extensão 
comparável à deste caso. 

A Junta de Freguesia de 
Vermoil investiu 48.500 eu-
ros numa nova carrinha pa-
ra transportar as crianças 
para o Centro Escolar. 

A aquisição desta viatura 
vai ser financiada na totali-
dade pela Câmara Munici-
pal de Pombal, que na sua 
última reunião aprovou a 
atribuição de um apoio para 
essa finalidade.

“Por uma questão ecológi-
ca, optámos por uma carri-

nha eléctrica”, que terá uma 
“autonomia de 220 quiló-
metros”, informou o presi-
dente da Junta de Vermoil, 
salientando que a nova via-
tura de nove lugares já foi 
entregue e deverá entrar ao 
serviço em Janeiro de 2024.

Daniel Ferreira explicou 
ainda que, actualmente, o 
transporte escolar em Ver-
moil é assegurado por duas 
carrinhas de nove lugares, 
sendo que “cada uma tem 

de fazer três voltas de ma-
nhã para conseguirem tra-
zer todas as crianças”, ha-
vendo miúdos que “têm de 
sair de casa muito cedo”.

Portanto, “a ideia é cada 
carrinha fazer apenas duas 
voltas, porque não é acei-
tável que hajam crianças 
a sair de casa às 7h30”, fri-
sou, referindo que “já temos 
uma funcionária preparada 
para andar com essa carri-
nha”.

Investimento de 48.500 euros

Vermoil adquiriu mais uma 
carrinha para transporte escolar

●●João Paulo Freitas é natural do Louriçal, onde também dá consultas

O Centro Social e Paro-
quial da Ilha, pertencente 
à Obra da Sagrada Família, 

vai receber um apoio mu-
nicipal no valor de 6.189 
euros para comparticipar 

as despesas com o trata-
mento de águas residuais 
naquele espaço.

Para tratamento de águas residuais

Centro Social da Ilha recebe 
apoio superior a 6.000 euros
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Pombal entre os municípios que mais se destacaram em 2023

BUPi concluiu 45 mil 
processos em dois anos

Pombal foi o local esco-
lhido pela ministra da Justi-
ça para apresentar as novas 
funcionalidades do visua-
lizador BUPi (Balcão Único 
do Prédio). E a escolha não 
foi por acaso... É que o BUPi 
de Pombal, onde Catarina 
Sarmento e Castro iniciou a 
sua visita, é o quarto do país 
em termos de dados abso-
lutos de propriedades iden-
tificadas, tendo sido o que 
melhor desempenho teve 
em 2023.

A plataforma dirigida 
aos proprietários de pré-
dios rústicos e mistos, que 
permite mapear, entender 
e valorizar o território por-
tuguês, de forma simples 
e gratuita, somou até ao fi-
nal de 2023, dois milhões 
de propriedades identifi-
cadas. O BUPi começou co-
mo projecto-piloto em 2017 
e, actualmente, já chegou a 
145 concelhos. No caso de 
Pombal, a ministra conside-
rou os 45 mil prédios iden-
tificados até ao momento 
como “um número muito 
relevante”. A evolução po-

sitiva verificada neste traba-
lho de identificação é notó-
ria. Se no ano em que o pro-
jecto teve início em Pombal, 
em 2021, foram concluídos 
3.000 processos, em 2023 
ficaram concluídos 30 mil. 
Contudo, este número tra-
duz-se ainda numa percen-
tagem baixa do território, 
perto de 20%, pelo que ain-
da há muito trabalho pela 
frente.

Catarina Sarmento e Cas-
tro destacou este projecto do 
BUPi como “a reforma estru-
tural mais importante a de-
correr na Justiça e uma das 
reformas mais importantes 
a decorrer no país”. A gover-
nante sublinhou esta impor-
tância de duas formas. A da 
razão, já que permite conhe-
cer melhor o território, con-
tribuindo para o seu desen-
volvimento; e a do coração, 

pois permite que as pessoas 
registem as suas proprieda-
des e as transmitam de ge-
ração em geração. E foi isso 
mesmo que a ministra tes-
temunhou na visita ao BU-
Pi pombalense, quando fa-
lou com um casal que esta-
va a concluir o seu processo 
de identificação de terrenos 
para que os filhos ficassem 
com o seu património devi-
damente inventariado.

A Infraestruturas de Por-
tugal (IP) já assinou o con-
trato para a execução da 
empreitada de requalifica-
ção do troço IC2, com cer-
ca de 12 quilómetros, entre 
Meirinhas e Pombal. 

O anúncio foi feito pela 
IP, no passado dia 5, que re-
fere tratar-se de um inves-
timento de 17,1 milhões de 
euros, promovido no âm-
bito do Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR), fi-
nanciado pela União Euro-
peia. Tem como principais 
objectivos a melhoria das 
condições de mobilidade e 
segurança rodoviária de to-
dos os utilizadores da via, 
automobilistas e peões, e a 
promoção da coesão eco-
nómica e social na região, 
explica a IP.

A empreitada a executar 
prevê a reabilitação total 
do pavimento, a construção 
de nove rotundas e várias 
meias rotundas, facilitando 
e disciplinando os inúmeros 
acessos em condições de 
segurança desejáveis, con-

tribuindo ainda para uma 
maior fluidez do tráfego. 

Segundo a empresa, a 
obra, a cargo das empre-
sas Construções J.J.R. & Fi-
lhos, SA e Desarfate – Cons-
truções & Obras Públicas, 
Lda,, contempla também a 
melhoria significativa das 
condições de circulação dos 
peões, com a construção de 
passeios, a criação de corre-
dores para os peões e a re-
formulação e implementa-
ção de passadeiras. Com vis-
ta à promoção da redução 
de velocidade, serão instala-
das balizas cilíndricas flexí-
veis e separadores centrais 
nas zonas com via de lentos.

O contrato irá ser remeti-
do para avaliação prévia do 
Tribunal de Contas e após a 
atribuição do Visto Prévio 
por parte desta entidade se-
rá possível realizar a consig-
nação e dar inicio à obra no 
terreno.

Esta terça-feira, dia 9, o 
Município de Pombal, atra-
vés da sua página, congratu-
lou-se por este anúncio.

Anúncio feito pela Infraestruturas 
de Portugal

Contrato para 
requalificação do IC2 
já foi assinado

●●Ministra da Justiça (ao centro) acompanhada do presidente da Câmara e ténicos do município
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REZAR, TRABALHAR, 
ESTUDAR, PASSEAR…

Tínhamos chegado ao fim da Assem-
bleia Geral Anual daquela sociedade 

anónima. O ambiente era de otimismo, 
apesar de a conjuntura vivida nos primei-
ros meses do ano de 2023 trazer alguns 
receios e preocupações em relação ao fu-
turo. Sabia-se que a concorrência continu-
ava a aumentar naquele setor de atividade 
industrial e que a exportação era a saída 
aconselhável e já praticada pela empresa, 
dada a pequenez e estagnação do nosso 
mercado interno.

O ano de 2022 tinha sido positivo. 
Os resultados foram favoráveis, o 

lucro obtido correspondia à realidade 
e a situação financeira da Empresa era 
equilibrada.  A análise dos rácios permitia 
uma leitura muito positiva, importante 
para os stakeholders, especialmente para 
a banca que estava a financiar os investi-
mentos em curso, que iriam permitir uma 
maior automatização da produção, com a 
consequente redução de custos e melho-
ria da qualidade de fabrico, aumentando 
as margens e trazendo vantagens compe-
titivas e garantindo assim o crescimento, 
a rentabilidade e a sustentabilidade da 
Empresa.

Tinha sido constituída em 1967 e foi 
crescendo, gradual e seguramente, ao 

longo destes mais de cinquenta anos de 
atividade. É sabido que o crescimento, o 

progresso e a sobrevivência das empresas 
depende, especialmente, do modo como 
são geridas. Tratando-se de uma empresa 
familiar, a evolução ainda pode ser mais 
complexa, dependendo do modo como 
é feita e aceite a liderança. Pode, assim, 
evoluir-se para uma situação em que a 
maturidade e a experiência acumuladas, 
representem um ativo incorpóreo, muito 
difícil de quantificar, mas que é extrema-
mente importante. A entrada de gestores 
fora do quadro societário integrando o 
Conselho de Administração tradicional, 
foi muito importante para o crescimento 
da empresa e para a qualidade e nível do 
desempenho, situação que, felizmente, 
ali se verificava há mais de uma dezena 
de anos. A avaliação do desempenho era, 
assim, menos influenciada pelo facto de se 
pertencer à família e mais pelos resul-
tados da gestão expressos na atividade 
operacional, na evolução tecnológica, no 
aperfeiçoamento da qualidade da produ-
ção e nos resultados obtidos.

Numa das paredes da sala de reuniões 
estavam as fotografias do fundador e 

dos três filhos que lhe tinham sucedido na 
gestão da Empresa e que tinham trabalha-
do arduamente, durante todo este tempo, 
para a fazer crescer. O filho mais novo, por 
sinal o único vivo, já com mais de oitenta 
anos, mas ainda ativo, elogiou a ação do 

pai como fundador da Empresa, referiu o 
início difícil, o trabalho duro e persistente 
que foi necessário fazer para se chegar 
aqui.

Referiu a sensibilidade social do fun-
dador, evidenciada no facto de ter 

construído um bloco de apartamentos 
destinado a alojar os trabalhadores da 
Empresa. A sede localizava-se numa aldeia 
pequena e a necessidade de contratar 
operários especializados, permitiu-lhe 
idealizar esta situação. Mas, isto demons-
tra a sua sensibilidade social, um espírito 
muito avançado no tempo e uma evidente 
largueza de vistas. O bloco de aparta-
mentos ainda lá está, foi reconstruído e 
modernizado recentemente e continua a 
ser utilizado, na sua totalidade, pelo pesso-
al da Empresa.

Elogiando o pai, cujo ar bondoso e 
sorridente, transparecia da fotografia, 

afirmou que ele tinha uma máxima muito 
curiosa, dizendo que “em Braga reza-se, em 
Coimbra estuda-se, no Porto trabalha-se e 
em Lisboa passeia-se”.  Agora não será bem 
assim, porque a instalação de empresas 
está disseminada por todo o País, especial-
mente em parques industriais ou empre-
sariais, especializados ou não por áreas de 
atividade, onde a produtividade e a rentabi-
lidade são fundamentais. E, quanto melhor 
for a qualidade do trabalho, a tecnologia 

e a cultura empresarial, melhores serão o 
crescimento, o progresso e os resultados, 
garantindo assim a sobrevivência e o cresci-
mento das empresas.

É evidente que no setor público estatal 
a realidade é bem diversa e menos 

exigente, porque os maus resultados serão 
sempre cobertos pelo orçamento do Esta-
do, ou seja, pelos impostos que pagamos. 
Nas empresas privadas, o grau de exigência 
é sempre maior, quer em relação à gestão, 
quer em relação ao capital humano. O 
exemplo referido é a prova disso, sendo 
razão mais que suficiente para admirarmos 
a competência, o trabalho, o profissiona-
lismo e a dedicação de todos os que têm 
contribuído para o progresso e para o 
crescimento da Empresa, pela criação de 
riqueza, acrescentando valor, permitindo a 
melhoria das condições de vida e a realiza-
ção profissional de quem nela trabalha.

P.S. Por erro de paginação, na última cró-
nica não foi inscrito o subtítulo “Acredite no 
que faz, faça aquilo em que acredita”, o que 
condicionou a leitura do texto. Do facto pe-

dimos desculpa aos nossos prezados leitores. 
E como estamos no início do ano, sugerimos 
que acreditem no que fazem e que consigam 

fazer aquilo em que acreditam, de forma 
sempre positiva.

Votos de Feliz Ano Novo!  

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

O Largo 
do FreixoTelmo Lopes

Presidente da concelhia de Pombal do CDS-PP

Hic et Nunc

No passado dia 9 de Dezembro decorreu 
na Junta de Freguesia de Vila Cã uma sessão 
pública de apresentação da maquete com a 
requalificação prevista para a zona central 
da sede de freguesia.

A concelhia do CDS-PP de Pombal esteve 
representada nessa reunião e enviou por es-
crito, ao Presidente da Junta de Freguesia e ao 
Município, a sua análise ao trabalho apresen-
tado, as suas criticas e recomendações.

A pala sugerida na maquete apresen-
tada, teria cerca de 2.000 m2 o que iria 
alterar esteticamente o largo, nivelando 
e descaracterizando o espaço, perden-
do-se o formato de anfiteatro natural 
existente.

Os edifícios da sede da Junta de Fre-
guesia e do Centro Cultural e Recreativo 
(CCR), têm que continuar a fazer parte 
da estrutura principal da praça não 
podendo ser relegados para segundo 
plano ou ocultados por qualquer outra 

estrutura, devendo aliás ser valorizados.
O Freixo ali existente, plantado há 

mais de 500 anos, classificado como 
árvore de interesse público desde 2020 
e que dá nome ao largo, tem que ser 
preservado e assumir um papel central 
em todo o projeto.

Sugerimos que seja incluída a cons-
trução de algumas lojas de pequena 
dimensão numa das laterais do largo, 
que permitam no futuro a instalação de 
espaços comerciais, assim como a cria-
ção de um parque infantil de proporções 
e equipamentos adaptados à localização.

A maioria do território do nosso conce-
lho é rural, ruralidade essa que deve ser res-
peitada e ser transformada num factor de 
orgulho. O que torna os territórios atrasa-
dos e despovoados não é a falta de edifícios 
modernos ou de praças de linhas bicudas, 
o que torna os territórios abandonados é a 
gestão deficiente dos recursos disponíveis, 

a degradação das estruturas existentes e a 
falta de equipamentos básicos.

Tive conhecimento há poucos dias que 
a freguesia vai ter em breve um equipa-
mento ATM. São estas pequenas “mor-
domias”, normais para qualquer cidadão 
citadino, que são imprescindíveis para a 
fixação das populações.

No orçamento municipal para 2024 
está previsto gastar-se 450.000€ em 
asfaltamentos, 100.000€ em saneamento 
e 88.500€ na correção de um erro do 
passado com a construção de um poli-
desportivo (campo de jogos ao ar livre?) 
no centro escolar.

Para que o leitor consiga analisar a 
política prevista e tirar as suas conclu-
sões, na requalificação do centro de Vila 
Cã está previsto investir-se 1.100.000€ e 
no parque verde 730.000€, verbas que 
supostamente terão origem em fundos 
europeus.  Para além de não acreditar 

em dinheiro grátis estou certo que em 
qualquer uma destas obras é possível, 
com muito menos dinheiro, ter resul-
tados dignos que cumpram aquele que 
deve ser o objetivo principal dos investi-
mentos públicos, reverter o esvaziamen-
to populacional do nosso território.

Na versão final do projeto do largo do 
Freixo deve ser considerada a possibili-
dade de construção,  na zona envolven-
te, de habitação uni ou plurifamiliar a 
preços controlados. Aliás, o Município 
e a Junta de Freguesia devem ter esta 
preocupação em mente na sua ação, 
principalmente na revisão do PDM que 
se iniciará em breve.

Este projeto de requalificação é uma 
necessidade e um desejo das populações, 
pelo que espero exista a capacidade de o 
alterar integrando os diversos contributos 
recebidos, algo que podia ter sido feito 
previamente.
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Rixa aconteceu em Alhais (Carriço) e deixou vítima em estado grave

Homem agride vizinho 
com catana por causa 
de um carro 

Até ao fecho desta edi-
ção, continuava hospita-
lizado o homem que foi 
agredido com golpes de 
catana pelo cunhado, na 
localidade de Alhais, na 
freguesia do Carriço.

Segundo avançou o 
Correio da Manhã (CM), 
na sua edição de 24 de 
Dezembro, as desaven-
ças entre os dois cunha-
dos, residentes em casas 
geminadas naquela al-
deia, já seriam antigas. 
Ao final do dia de sexta-
feira, 22, voltaram a de-
sentender-se e um deles, 
de 54 anos, foi atingido 
com golpes de catana, 
tendo sido transportado 
para os Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra 
em estado grave, avan-
ça o CM. O cunhado, de 
59 anos, foi detido pe-
la GNR e entregue à Po-
lícia Judiciária do Cen-
tro, que está a investigar 
o caso.

Na origem da discus-
são terá estado, segundo 

o mesmo jornal, a pre-
sença de um carro sinis-
trado, pertencente à víti-
ma, abandonado no ter-
reno do cunhado há cerca 
de dois anos.  

A rixa foi presenciada 
por Artur Domingues, vi-
zinho, que estava a che-
gar a casa quando viu os 

dois homens a lutar numa 
eira, junto às habitações. 
“Era tanto sangue que não 
se via a cara”, descreve. 
Correu para casa para li-
gar para o 112 e, quando 
regressou, já o mais novo 
estava caído no chão, altu-
ra em que ainda foi “atin-
gido com um bloco de ci-

mento”.  
Ao CM, Donzília Ferrei-

ra, também vizinha, disse 
ter tentado, ao longo do 
dia, acalmar o agressor, 
mas não conseguiu evitar 
o ataque. “Quando vi, só 
gritei”, refere, assumindo 
estar “traumatizada” com 
o sucedido.

O futuro parque verde 
da Guia deverá nascer jun-
to à Fonte das Cabecinhas, 
confirmou o presidente 
da autarquia na última As-
sembleia Municipal, rea-
lizada a 14 de Dezembro, 
adiantando que está pre-
visto iniciar o cadastro e a 
aquisição dos terrenos no 
próximo ano.

“Ter espaços verdes 
dignos desse nome em 
cada freguesia, que pos-
sam contribuir para me-
lhorar a qualidade de vi-
da das pessoas”, é “uma 
prioridade” deste execu-
tivo, afirmou Pedro Pim-
pão, revelando que “te-
mos previsto começar 
com o cadastro e a aqui-
sição dos terrenos [ jun-
to à Fonte das Cabeci-
nhas] em 2024”, para que 
“nessa zona da Guia pos-
sa nascer uma zona verde 
infra-estruturada”, cujo 
“projecto será concreti-
zado a curto médio pra-
zo”.

O autarca falava em 
resposta ao presidente 
da União de Freguesias 

de Guia, Ilha e Mata Mou-
risca, que questionou so-
bre a “estimativa em ter-
mos de prazos para fazer 
este investimento”.

Para Gonçalo Ramos, 
“aquela zona da freguesia 
e da Guia é de uma bele-
za natural ímpar e distin-
ta”, pelo que a “localização 
estratégica do futuro par-
que verde da Guia” deve 
ser “precisamente naque-
le corredor que liga a Fon-
te das Cabecinhas ao lava-
douro da Guia, que é outro 
equipamento cultural da 
nossa freguesia, que pre-
tendemos restaurar, inte-
grada no projecto do par-
que verde”.

De salientar que a 
União de Freguesias de 
Guia, Ilha e Mata Mouris-
ca assinalou o centenário 
da Fonte das Cabecinhas, 
no passado dia 25 de No-
vembro, com a celebra-
ção da bênção com a par-
ticipação da Fanfarra da 
Filarmónica da Guia, se-
guida de uma caminha-
da/ corrida pela nature-
za.

Cadastro e aquisição dos terrenos este ano

Parque verde da Guia 
vai nascer junto à 
Fonte das Cabecinhas

PUB

●●A discussão aconteceu nesta eira próximo da estrada principal da aldeia
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Homem de Aveiro cometeu crimes em Fátima e Coimbra

Ladrão que aterrorizava mulheres 
foi detido em Pombal

Um homem de 44 anos, 
já cadastrado, foi detido em 
Pombal, pela PSP, no pas-
sado dia 27 de Dezembro, 
“fortemente indiciado pela 
prática de quatro crimes de 
roubo, entre 4 de Novembro 
e 19 de Dezembro”. O anún-
cio foi feito pelo Comando 
Distrital de Aveiro, que re-
vela ter actuado em colabo-
ração com os Comandos de 
Leiria e Coimbra.

No último assalto que 
terá cometido, o homem 

abordou a vítima, com cer-
ca de 60 anos, “numa ca-
pela em Fátima, e, com re-
curso a arma branca, obri-
gou-a a deslocar-se para a 
sua viatura, onde a colocou, 
no porta-bagagens, com as 
mãos atadas, após lhe ter 
roubado vários pertences 
e códigos de acesso a car-
tões bancários, tendo fei-
to vários levantamentos de 
dinheiro”. Após conduzir 
com a vítima no porta-baga-
gens durante cerca de três 

horas, o suspeito deixou-a 
num edifício abandonado 
em Aveiro, com as pernas 
atadas. A mulher conseguiu 
soltar-se, passadas duas ho-
ras, tendo pedido ajuda nas 
imediações. 

Noutra situação, que cau-
sou grande alarme social em 
Coimbra, o homem é suspei-
to de ter empurrado e arras-
tado uma mulher, no Par-
que do Choupal, para uma 
zona de vegetação recôndi-
ta, “onde, sob ameaça de ar-

ma branca, lhe terá amarra-
do os pés e mãos com fita-
cola,tendo-lhe, de seguida, 
roubado 400 euros através 
de MB Way, além do auto-
móvel.” Os restantes roubos 
terão sido praticados em 
postos de abastecimento de 
combustível em Aveiro. Em 
ambos os casos, com recur-
so a arma branca, o homem 
obrigou as funcionárias a 
entregar-lhe o dinheiro da 
caixa registadora. Numa das 
situações, provocou diver-

PUB

O presidente da Junta de 
Freguesia de Almagreira 
denunciou a degradação 
dos caminhos florestais e 
estradas municipais provo-
cada pela passagem de ca-
miões no acesso à explora-
ção de caulinos, localizada 
entre Penedos e Reguengo. 
Humberto Lopes quer que 
a empresa garanta a recu-
peração dos estragos.

“É muito ingrato a Jun-
ta de Freguesia investir os 
seus parcos recursos, com 
apoio do município, na be-
neficiação de um caminho 
florestal e passados pou-
cos meses deixarmos de 
ter esse caminho”, devido 
aos “estragos” provocados 
pela passagem de veículos 
pesados para acesso a uma 
exploração de caulinos, lo-
calizada entre Penedos e 
Reguengo.

Esta é “uma preocupa-
ção da Junta de Freguesia 

de Almagreira”, revelou o 
autarca, defendendo que 
o “o município devia con-
dicionar, com colocação 
de sinalização, a utilização 
desses caminhos por veí-
culos acima de uma deter-
minada tonelagem”.

Afinal, “aquele caminho 
florestal não tem condi-
ções para ser um caminho 
industrial, que é a utiliza-
ção que está a ter neste 
momento”.

“Não somos a favor só 
das empresas ou só da po-
pulação, temos de encon-
trar o equilíbrio evitando 
ao máximo os impactos 
na população e no territó-
rio”, afirmou o presidente 
da autarquia, assegurando 
que “acompanharemos es-
sas diligências, no sentido 
da empresa garantir a re-
cuperação e preservação 
desses caminhos flores-
tais”.

Vias de acesso à exploração de caulinos 
entre Penedos e Reguengo

Degradação de 
caminhos e estradas 
por camiões preocupa 
Almagreira

sas escoriações na zona dor-
sal da vítima.

A PSP explica que, através 
das diligências realizadas pe-
la Esquadra de Investigação 
Criminal de Aveiro, “foi pos-
sível recuperar e entregar 
aos legítimos proprietários 
as duas viaturas roubadas, 
bem como diversos artigos 
em ouro e objetos pessoais”. 
Foram ainda apreendidos 
objetos que o suspeito ad-
quiriu com recurso à utili-
zação dos cartões bancários 

das vítimas, bem como uma 
arma branca, um rolo de fita-
cola e abraçadeiras plásticas, 
que terá utilizado na prática 
dos crimes.

Presente a primeiro in-
terrogatório judicial, o juiz 
de instrução criminal deter-
minou que o arguido aguar-
dasse o desenvolvimento 
do inquérito sujeito à medi-
da de coação mais gravosa, 
a prisão preventiva, tendo 
sido conduzido ao Estabele-
cimento Prisional de Aveiro.

PUB
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Maria Teresa Ferreira usava a borracha para aliviar dores nas costas 

Rebentamento de botija de água quente 
causa queimaduras 
de segundo grau a utilizadora

Há mais de 20 anos que 
Maria Teresa Ferreira, de 
72 anos, usa botijas de água 
quente em borracha para 
se aquecer (comprou as pri-
meiras por causa das filhas, 
quando eram pequenas), 
mas desde que a espondili-
te anquilosante lhe foi diag-
nosticada, o saco é usado 
também no alívio das dores 
nas costas. E foi com esse 
intuito que, no dia 10 de De-
zembro, se recostou no so-
fá de casa, na Charneca, en-
quanto pressionava a boti-
ja nas costas, num procedi-
mento que era habitual. 

Contudo, o efeito cal-
mante nas dores de cos-
tas foi substituído por mo-
mentos de aflição. A botija 
de água quente rebentou 
com a pressão e a água a 
ferver escorreu-lhe para 

uma das nádegas e coxa. 
O acidente ocorreu cerca 
das 20h00, numa altura 
em que Maria Teresa esta-
va sozinha em casa. “Com a 
água a ferver e eu a empur-
rar, rebentou”, descreve.

“Puxei a roupa de cima, 
mas a de baixo não saiu 

tão bem, porque foi onde 
me queimou mais”, conta 
ao nosso jornal, oito dias 
depois do acidente e mo-
mentos antes de dar entra-
da no Centro de Saúde de 
Pombal, onde foi acompa-
nhada.

Depois de telefonar à fi-

lha mais nova a pedir aju-
da, Filomena Longo, foi es-
ta quem chamou os bom-
beiros, que a transpor-
taram aos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 
unidade de saúde onde 
também é acompanhada 
no tratamento da espondi-

●●Maria Teresa num dos dias em que se deslocou ao Centro de Saúde para tratamentos

Maria Teresa é utilizadora de botijas de água quente há cerca de duas décadas. Em Dezembro, um acidente doméstico com 
um daqueles sacos de borracha causou-lhe queimaduras de segundo grau numa nádega e coxa. Só depois do acidente per-
cebeu os erros cometidos e deixa agora recomendações aos utilizadores para evitar que outros passem pelo mesmo.

lite anquilosante.
Não ficou internada mas 

regressou a casa com um 
diagnóstico de queimadu-
ra de segundo grau. A si-
tuação obrigou Maria Te-
resa a ser acompanhada 
na Unidade de Queimados 
daquele centro hospitalar 
e a tratamentos de enfer-
magem no Centro de Saú-
de de Pombal. “Foi pro-
fundo e não vai ficar bom 
muito depressa”, contou, 
na mesma ocasião.

Apesar de ser utilizado-
ra de botijas de água quen-
te há cerca de duas déca-
das, Maria Teresa nunca 
deu importância ao manu-
seamento da peça. Desco-
briu agora, após o aciden-
te, que têm validade de 
“dois anos”, período após 
o qual devem ser trocadas.

“Tinha aquela borracha 
há seis ou sete anos”, reve-
la, para dar nota de que há 
muito tinha sido ultrapas-
sado o período máximo de 
utilização. Por outro lado, 
“não se deve pôr água a fer-
ver nem encher muito”, ad-
verte Maria Teresa. “Os tra-
balhos é que nos vão ensi-
nando”, acrescenta. 

O Pombal Jornal tentou 
saber, junto dos bombeiros 
de Pombal, se outros cida-
dãos pediram socorro, mo-
tivados por este tipo de aci-
dentes domésticos. O co-
mandante, Paulo Albano, 
diz não ter conhecimento 
de outros casos, mas admi-
te que possam existir e que 
as pessoas se dirijam di-
rectamente às unidades de 
saúde, sem chamar os bom-
beiros.
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O Tribunal de Pombal 
vai ser alvo de obras de 
requalificação, que deve-
rão iniciar-se em 2025. O 
anúncio foi feito pela Mi-
nistra da Justiça, Catarina 
Sarmento e Castro, no fi-
nal de uma visita a Pombal. 
“Uma das razões de ter vin-
do aqui, foi para anunciar 
que o Tribunal será um 
dos do distrito de Leiria a 
ser requalificado”, afirmou 
a governante em conversa 
com os jornalistas. “É um 
compromisso do ministé-
rio da Justiça, no âmbito 
do plano plurianual que 
se fez para o edificado da 
justiça, conforme resolu-
ção do Conselho de Minis-

tros aprovada no final do 
ano que terminou”, disse 
a ministra, revelando que 
as obras de requalificação 
são vistas como uma prio-
ridade em Pombal. Segun-
do Catarina Sarmento e 
Castro, o montante da em-
preitada deverá ascender 
a 800 mil euros. As obras 
não deverão iniciar antes 
do próximo ano. “Vamos 
começar a trabalhar com 
o Município durante este 
ano, para que no ano que 
vem possamos dar aqui es-
se impulso”, frisou a gover-
nante.

A ministra referiu ainda 
que, em Leiria, será cons-
truído um novo tribunal.

Obras devem avançar em 2025

Tribunal de Pombal 
vai ser requalificado

Iniciativa do Vilaventura mobilizou outras equipas

Atletas de trail ajudam 
famílias de Abiul e Vila Cã

No final de 2023, a Co-
missão Social InterFregue-
sias (CSIF) de Abiul e Vila 
Cã acompanhava 27 agre-
gados familiares em Abiul e 
15 em Vila Cã. Um trabalho 
de proximidade que inclui a 
entrega de cabazes de bens 
alimentares e vestuário a ci-
dadãos carenciados, no pe-
ríodo do Natal. Este ano, a 
comissão entregou 13 na 
freguesia de Abiul. 

Uma acção que se esten-
de ao resto do ano, em am-
bos os territórios, “sempre 
que nos é solicitado” e caso 
“tenhamos essa possibilida-
de”, explica a assistente so-
cial Joana Henriques. “Nes-
te sentido, aceitamos sem-
pre os donativos de bens 
alimentares, vestuários e 

brinquedos, mas temos 
também parcerias com lo-
jas sociais do concelho que 
contribuem com bens ao 
longo do ano”, acrescenta a 
mesma técnica. 

Um exemplo desse 
apoio da comunidade es-
tá patente nos cabazes 
oferecidos, nesta quadra, 
pela equipa de trail do Vi-
laventura, na sequência 
de uma campanha solidá-
ria que desafiou todos os 
que gostam de correr ou 
caminhar a participar, no 
dia 20 de Dezembro, nas 
“Quartas-Feiras Loucas”. 
Os que se associaram à ini-
ciativa trouxeram um bem 
– alimentar ou outro – pa-
ra preencher os cabazes 
destinados àquela comis-

são social. A acção contou 
com o contributo de ou-
tras equipas do concelho, 
nomeadamente dos Sicó-
Trilhos, de Abiul, e dos La-
ma Solta, do Louriçal.

As maiores 
problemáticas
O isolamento e solidão 

na pessoa idosa ou pes-
soa idosa em risco, a in-
suficiência económica e 
a precariedade habitacio-
nal são, neste momento, 
as problemáticas mais sen-
tidas nas duas freguesias. 
“Temos efectivamente si-
tuações que carecem de 
especial atenção, nomea-
damente ao nível do isola-
mento da população ido-
sa, que temos conseguido 

combater com ajuda das 
entidades envolventes”, 
nomeadamente IPSS, GNR 
e Serviços de Saúde, refere 
Joana Henriques. A estas 
preocupações somam-se 
as que resultam de insufi-
ciência económica e pre-
cariedade habitacional, 
que implicam um apoio e 
encaminhamento “para as 
entidades competentes”, 
como o Instituto da Segu-
rança Social ou o Serviço 
de Atendimento e Acom-
panhamento Social do Mu-
nicípio de Pombal. 

O trabalho da CSIF é rea-
lizado em equipa, incluin-
do-se aqui as Juntas de 
Freguesia, Município de 
Pombal e várias entidades 
de cariz social.

PUB

●●No final do treino, os atletas juntaram-se em convívio no NDAP

A Filarmónica da Guia dá 
um Concerto de Reis, es-
te sábado, dia 13, na sua se-
de, marcado para as 21h00. 
Também este mês, a Socie-
dade Filarmónica Louri-
çalense dá um Concerto de 

Ano Novo, no dia 28 (domin-
go), na Igreja Matriz da vila 
do Louriçal. O evento es-
tá marcado para as 16h30 e 
conta com a participação do 
Coro Municipal Marquês de 
Pombal. 

Dias 13 e 28

Filarmónicas da Guia 
e Louriçal 
dão concertos



Mais lugares em creche e melhoria da eficiência energética

Obras no Centro Social de Vila Cã 
garantem “sustentabilidade financeira”

O Centro Social de Vi-
la Cã investiu cerca de 147 
mil euros no alargamento 
da creche e na melhoria 
da eficiência energética do 
edifício. Esta intervenção 
é “fundamental para a sus-
tentabilidade financeira 
da instituição”, que a par-
tir de agora vai “rentabili-
zar” um espaço que estava 
em desuso, mas também 
reduzir os encargos com 
energia, que nos meses de 
Inverno custavam “à volta 
de 3.000 euros”.

O Centro Social de Vi-
la Cã tinha “três salas dis-
poníveis” desde que a Jun-
ta de Freguesia local assu-
miu a resposta social de 
ATL, começou por dizer o 
presidente da direcção, sa-
lientando que “em boa ho-
ra surgiu um aviso do PRR 
para podermos reconverter 
estas salas em resposta de 
creche, passando de 35 pa-
ra 67 vagas de creche, ou se-
ja, mais 32 vagas”.

Esta intervenção “é im-
portante para a comunida-
de”, mas sobretudo para a 
instituição, que desta for-
ma “tem a possibilidade de 
aproveitar espaços em de-
suso, que passarão a ter uti-
lização e rentabilidade fi-
nanceira”.

Todavia, as mais-valias 
do investimento do Centro 
Social de Vila Cã vão mui-
to além da possibilidade de 
aumentar a capacidade pa-
ra acolher crianças. Afinal, 
a instituição aproveitou a 
oportunidade para colma-
tar “uma necessidade pre-
mente, que tinha a ver com 
a eficiência energética”.

“Até agora, nos meses de 
Inverno, gastávamos cerca 
de 3.000 euros em gás na-
tural para o aquecimento 
do edifício e das águas”, o 
que “era um encargo mui-
to pesado”, contou João 

Antunes dos Santos. As-
sim, “aproveitámos este 
aviso para também colo-
car um conjunto de pai-
néis fotovoltaicos e bom-
bas de calor”, com vista 
a “melhorar a eficiência 
energética”.

Paralelamente, a institui-
ção decidiu “remodelar os 
espaços exteriores, nomea-
damente o parque infantil 
da creche, que efectivamen-
te já estava um pouco de-
gradado”, adiantou aquele 
dirigente, sublinhando que, 
neste caso, “houve a preo-
cupação de encontrar uma 
solução económica a médio 
prazo, para evitar despesas 
contínuas de manutenção”. 
Esta melhoria só foi possí-
vel devido a “um apoio [da 
Câmara Municipal] no va-
lor de 25 mil euros”, acres-
centou.

“IPSS 
enfrentam 
grandes desafios”
João Antunes dos Santos, 

que falava na cerimónia 

de inauguração das obras 
de ampliação da creche 
e de melhoria da eficiên-
cia energética do edifício, 
que decorreu ao início da 
tarde de 13 de Dezembro, 
aproveitou o momento pa-
ra sensibilizar governantes, 
autarcas, dirigentes e a co-
munidade em geral para 
os desafios destas institui-
ções.

“As IPSS enfrentam, aos 
dias de hoje, grandes desa-
fios, desde logo ao nível fi-
nanceiro”, provocados pe-
lo “aumento substancial 
dos custos com as matérias
-primas, dos gastos ener-
géticos e dos vencimentos 
dos nossos colaboradores”.

A este junta-se outro de-
safio que vai afectar estas 
instituições “a médio pra-
zo”, que tem a ver com “a 
disponibilidade dos nossos 
utentes comparticiparem 
a frequência nas respostas 
sociais” de serviço de apoio 
domiciliário, centro de dia 
e lar. 

“Aos dias de hoje, sobre-

tudo na nossa região, (…) o 
casal ou o marido foi emi-
grante”, pelo que auferem 
“reformas robustas que 
permitem fazer uma com-
participação minimamen-
te robusta”. Contudo, “pa-
rece-me que a médio pra-
zo o país vai ter uma gera-
ção de beneficiários destas 
respostas sociais que vão 
ter reformas mais baixas 
e, portanto, o Estado vai 
ter de se chegar à frente e 
compensar estas institui-
ções pelo défice entre o va-
lor que as pessoas têm pos-
sibilidade de pagar e o va-
lor que custa efectivamen-
te o serviço prestado”.

Procuram-se 
dirigentes para
gerir Centro 
Social
“Outro dos desafios, que 

já sentimos no Centro So-
cial de Vila Cã e noutras 
instituições do concelho, 
tem a ver com a disponi-
bilidade das pessoas para 
fazerem parte dos corpos 
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(chamada para a rede fixa nacional)

A creche aumentou de 35 para 67 as vagas para crianças. Já a colocação de painéis solares e bombas de calor permite 
reduzir os custos energéticos de todo o edifício, que eram “muito pesados”.

dirigentes destas institui-
ções”, lamentou João An-
tunes dos Santos.

“Este trabalho é o mes-
mo que gerir uma empre-
sa, que neste caso tem cer-
ca de 40 funcionários e 
quase 100 clientes entre 
crianças e idosos, com um 
orçamento de quase um 
milhão de euros”.

Nas empresas, esta res-
ponsabilidade tem um 
ordenado associado, pe-
lo que não faltam interes-
sados para ocupar os lu-
gares. Mas o mesmo não 
acontece nas instituições 
sociais, onde os dirigen-
tes desempenham funções 
em regime de voluntaria-
do, daí a dificuldade em 
encontrar “pessoas dispo-
níveis para as gerir e admi-
nistrar estas instituições 
tão importantes para a co-
munidade e para o país”.

“Efectivamente, estas 
instituições precisam de 
muito apoio e disponibi-
lidade das pessoas para 
prestar serviços de qua-

lidade”, todavia “as pes-
soas têm cada vez menos 
tempo para dar em prol 
da comunidade”, concor-
dou o presidente da Jun-
ta de Freguesia, Rogério 
Santos, assegurando que o 
seu executivo “continuará 
a fazer tudo o que está ao 
seu alcance para colaborar 
com esta instituição”. Pro-
va disso é que compartici-
pou estas obras com “um 
pequeno montante de 
1.500 euros”.

Por sua vez, o director 
do Centro Distrital da Se-
gurança Social, João Pau-
lo Pedrosa, evidenciou a 
crescente importância das 
IPSS, tendo em conta o au-
mento da população ido-
sa. E sabendo que “a direc-
ção está empenhada em 
encontrar novas pessoas 
para pertencer aos corpos 
sociais, fazia o apelo para 
que mais pessoas venham 
para o Centro Social de Vi-
la Cã”.

O mesmo apelo fez o pre-
sidente da autarquia, Pedro 
Pimpão. “Estas instituições 
precisam de ter futuro por-
que vamos precisar mui-
to delas: nós e os nossos fi-
lhos, pais e familiares”, por 
isso desafiou “todos os vila-
canenses” a juntarem-se à 
“instituição mais importan-
te da freguesia” para “tam-
bém deixarem aqui a vossa 
marca”.

Por sua vez, o secretário 
de Estado do Planeamen-
to, Eduardo Pinheiro, des-
tacou a “importância” da 
ampliação da creche de Vi-
la Cã “para a freguesia, pa-
ra o concelho e para a re-
gião” e revelou que, “nes-
te momento, temos cerca 
de 40 milhões de euros de 
PRR aprovados para o con-
celho de Pombal”, valor es-
se que ainda pode aumen-
tar até 2026.

●●Catarina Silva, Rogério Santos, Pedro Pimpão, Eduardo Pinheiro, João Santos, Maria José Marques e João Paulo Pedrosa descer-
raram a placa 
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Triunfo por 2-1, frente ao segundo classificado, Grupo Desportivo Guiense

Sporting Clube de Pombal confirma 
favoritismo e aumenta a sua liderança  

Em encontro bastante 
aguardado, dada a presta-
ção das duas equipas ao 
longo deste campeonato, o 
Sporting Clube de Pombal 
a jogar em casa, confirmou 
o seu favoritismo. Uma 
partida com uma moldu-
ra humana, a esgotar a 
bancada principal, com as 
duas claques bem activas, 
dando um colorido enor-
me a este dérbi conce-
lhio. O Guiense entrou em 
campo consciente de que 
a melhor forma de conse-
guir ganhar, seria defen-
der bem e explorar a an-
siedade dos locais. O Pom-
bal limitava-se a observar 
e a esperar a melhor tran-
sição para entrar na defe-

sa visitante, com uma li-
nha bem orquestrada en-
tre Piteu, Cleony, Gabriel 
Lemos, Nelson e Rafa Ma-
no na frente deste quarte-
to. Os minutos passavam a 
um ritmo calmo e em con-
tra ataque, o Guiense mos-
trava a sua disposição. Até 
que nos últimos instantes 
da primeira parte, sobre 
a ponta direita, o Guiense 
consegue ganhar espaço, 
em que o capitão de quipa, 
André Duarte, agradeceu o 
espaço concedido e rema-
tou cruzado para o primei-
ro golo, levando os muitos 
adeptos que viajaram do 
Oeste ao rubro.

Para a segunda parte, o 
mesmo filme. O Guiense 

distrital séniores
divisão de honra
RESULTADOS - 13.ª jornada 
Caldas S.C ‘B’ - Alcobaça				    0-1
Sp. Pombal - Guiense					    2-1
Ilha - Lisboa e Marinha				    3-2
Bombarralense - ‘Os Nazarenos’	 2-2
Valeo - Vieirense					     3-1
Beneditense - Marrazes				    1-3
Alvaiázere - Alqueidão da Serra		 0-0
Portomosense - União da Serra		 1-3
	
  			       J     V     E     D     M/S     P
1 Sp. Pombal	 13	 11	 2	 0	 29-10	 35
2 Guiense	 12	 9	 1	 2	 29-16	 28
3 ’Os Nazarenos’	 13	 7	 4	 2	 28-16	 25
4 União da Serra	12	 7	 4	 1	 19-9	 25
5 Caldas S.C ’B’	 13	 6	 3	 4	 15-14	 21
6 Beneditense	 13	 6	 2	 5	 19-20	 20
7 Vieirense	 12	 6	 2	 4	 20-15	 20
8 Marrazes	 13	 5	 2	 6	 18-15	 17
9 Valeo	 12	 5	 1	 6	 25-18	 16
10 Alcobaça	 13	 5	 1	 7	 12-23	 16
11 Portomosense	13	 4	 3	 6	 19-20	 15
12 Lisboa Marinha	13	3	 4	 6	 20-26	 13
13 Bombarralense	13	3	 4	 6	 16-23	 13
14 Ilha	 13	 3	 1	 9	 15-29	 10
15 Alvaiázere	 13	 2	 2	 9	 8-20	 8
16 Alq. Serra	 13	 1	 2	 10	 9-27	 5

14.ª jornada - 14 Janeiro
Vieirense - Portomosense
(jogo antecipado para sábado, dia 13, 21h)
Lisboa e Marinha - Caldas S.C ‘B’
Alcobaça - Alvaiázere
‘Os Nazarenos’ -Ilha
Guiense - Marrazes
Valeo - Alqueidão da Serra
União da Serra - Sp. Pombal

15.ª jornada - 21 Janeiro
Caldas S.C ‘B’ - ‘Os Nazarenos’
(jogo antecipado para sábado, dia 20, 21h)
Sp. Pombal - Vieirense
Alvaiázere - Lisboa e Marinha
Marrazes - União da Serra
Ilha - Beneditense
Portomosense - Valeo
Alqueidão da Serra - Alcobaça
Bombarralense - Guiense

●●Após um lance de ataque pela ala esquerda, a bola sobrou para o médio, Pedro Lagora, que de fora da área, em zona frontal, não esitou em ser feliz, com um remate que sairia colocado e certeiro

a tentar acalmar os índi-
ces do desafio, enquanto o 
Pombal calmamente pro-
curava as melhores solu-
ções. Neste particular en-
contro do jogo do lenço, 
o Guiense quase voltaria a 
ser feliz, mas, o guarda-re-
des local mostrava serviço 
apurado. E o empate sur-
giria a 12 minutos do fim, 
quando o Pombal conse-
gue um livre na ala direi-
ta, num momento em que 
o Guiense reclamava fal-
ta sobre o seu avançado, 
Vasco, que ficaria fora de 
campo. Momento em que 
o Pombal seria exímio no 
aproveitamento, com Gui-
lherme a executar o rema-
te e o central Lucas Barros 

a desviar.
A acusar o desgaste do 

jogo e o Pombal mais cons-
ciente, surgeria a camba-
lhota no desafio, num re-
mate de fora da área de Pe-
dro Lagoa, em que o guar-
da-redes visitante confiou 
no seu instinto. Mais uma 
vez, o Guiense protesta-
va um lance procedido de 
falta. Apesar da revolta vi-
sitante, o Pombal cumpria 
a sua missão perante o se-
gundo classificado, conso-
lidando o primeiro lugar 
no campeonato, estando 
agora com mais um jogo e 
sete pontos de avanço so-
bre o Guiense e dez, para 
o terceiro classificado, ‘Os 
Nazarenos’.

Nas duas últimas jorna-
das da primeira volta, o 
Pombal terá no domingo, 
uma deslocação até Santa 
Catarina da Serra, que em 
caso de sucesso, o deixa-
rá bem consciente de que 
o título distrital poderá es-
tar mesmo ao virar da es-
quina. A formação treina-
da por Pedro Solá finaliza 
no dia 21, em casa, com o 
Vieirense.

O Guiense somou a se-
gunda derrota, mas, pode-
rá voltar aos triunfos, no 
domingo, em casa, frente 
ao Marrazes, concluindo 
depois no dia 21, no Bom-
barral, numa época em 
que procura os primeiros 
lugares do campeonato.    

●●O Guiense foi o primeiro a festejar ●●Guilherme entrou e acelarou o jogo do Pombal ●●Rafa Mano enquanto teve pilhas segurou o Guiense

SC POMBAL - 2
João Monteiro; Daniel Savchuk, Filipe, Lucas Barros, Pedro Cruz (Guilherme, 60m), Peterson,
Dudu, Bryan (Diogo, 85m), Pedro Lagoa, Paulito (Miltom, 74m), Alexandre Cruz
TREINADOR - Pedro Solá

GUIENSE - 1
Lionel; Nelson, Piteu, Cleony, Gabriel Lemos, Rafa Mano (Dias, 83m), Airton (Tomás, 79m), Totti 
(Diogo Costa, 89m), Diogo Grilo (Gonçalo Matos, 60m), Vasco, André Duarte
TREINADOR - Gonçalo Fernandes

AO INTERVALO - 0-1
MARCHA DO MARCADOR: 0-1, André Duarte, 45m; 1-1, Lucas Barros, 74m; 2-1, Pedro Lagoa, 84m
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distrital séniores
i divisão - zona norte
RESULTADOS - 11.ª jornada 
Carnide - Figueiró dos Vinhos		  1-0
Pelariga - Meirinhas					     3-0
Pedroguense - Moita do Boi			   3-4
Caseirinhos - Arcuda					     1-1
Chão de Couce - Avelarense			   1-1
Alegre Unido - Almagreira				   6-1
C.C Ansião - Matamourisquense	 0-0	
	
  			        J      V    E     D     M/S     P
1 C.C Ansião	 11	 7	 2	 2	 20-13	 23
2 Figueiró Vinhos	10	 7	 1	 2	 19-11	 22
3 Alegre Unido	 11	 6	 4	 1	 27-9	 22
4 Avelarense	 10	 6	 3	 1	 19-9	 21
5 Moita do Boi	 10	 7	 0	 3	 17-12	 21
6 Carnide	 11	 6	 2	 3	 18-16	 20
7 Arcuda	 10	 4	 4	 2	 19-6	 16
8 Pelariga	 10	 4	 4	 2	 19-10	 16
9 Caseirinhos	 10	 3	 3	 4	 23-20	 12
10 Meirinhas	 10	 3	 2	 5	 17-23	 11
11 Matamourisq.	11	 2	 4	 5	 10-14	 10
12 Chão de Couce	10	 1	 2	 7	 9-27	 5
13 Almagreira	 11	 1	 0	 10	 19-36	 3
14 Pedroguense	 11	 0	 1	 10	 11-41	 1

12.ª jornada - 14 Janeiro
Carnide - Arcuda
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião
Matamourisquense - Pedroguense
Moita do Boi - Alegre Unido
Avelarense - Caseirinhos
Meirinhas - Chão de Couce
Almagreira - Pelariga

13.ª jornada - 21 Janeiro
C.C Ansião - Carnide
Chão de Couce - Almagreira
Pedroguense - Figueiró dos Vinhos
Pelariga - Moita do Boi
Arcuda - Avelarense
Caseirinhos - Meirinhas
Alegre Unido - Matamourisquense

distrital juniores
divisão de honra
RESULTADOS - 10.ª jornada 
‘Os Nazarenos’ - Lisboa e Marinha	 4-2
Ilha - Peniche					     0-3
Beneditense - C.C Ansião				    0-1
Batalha - Pelariga					     0-4
Vieirense - Sp. Pombal				    1-0
GRAP/Pousos - Alcobaça				    2-2
Caldas S.C ‘B’ - Avelarense				   5-1
		
  			         J     V    E     D     M/S      P
1 Pelariga	 10	 9	 1	 0	 35-4	 28
2 ‘Os Nazarenos’	 10	 9	 0	 1	 36-9	 27
3 Peniche	 10	 7	 0	 3	 35-17	 21
4 Vieirense	 10	 6	 0	 4	 19-21	 18
5 GRAP/Pousos	 10	 5	 3	 2	 25-13	 18
6 Lisboa Marinha	10	 5	 2	 3	 19-18	 17
7 Alcobaça	 10	 5	 1	 4	 28-14	 16
8 Sp. Pombal	 10	 5	 0	 5	 30-13	 15
9 Caldas S.C ‘B’	 10	 4	 1	 5	 17-21	 13
10 Batalha	 10	 3	 1	 6	 13-20	 10
11 Beneditense	 10	 2	 1	 7	 21-29	 7
12 Avelarense	 10	 2	 0	 8	 8-67	 6
13 Ilha	 10	 1	 1	 8	 9-22	 4
13 C.C Ansião	 10	 1	 1	 8	 8-35	 4

11.ª jornada - 13 Janeiro
‘Os Nazarenos’ - GRAP/Pousos
C.C Ansião - Vieirense
Avelarense - Batalha
Peniche - Caldas S.C
Lisboa e Marinha - Pelariga
Sp. Pombal - Ilha
Alcobaça - Beneditense

12.ª jornada - 20 Janeiro
Pelariga - Avelarense
Ilha - C.C Ansião
Vieirense - Alcobaça
Beneditense - ‘Os Nazarenos’
Batalha - Peniche
Lisboa e Marinha - GRAP/Pousos
Caldas S.C ‘B’ - Sp. Pombal

distrital juvenis
divisão de honra
RESULTADOS - 10.ª jornada 
Peniche - União da Serra				    2-0
Pelariga - GRAP/Pousos				    0-3
União de Leiria ‘B’ - Vieirense			  8-0
AD Pedro Roma - Batalha			   3-0
Marrazes ‘B’ - Caldas S.C				    0-4
Marinhense - Meirinhas				   4-0
Alcobaça - CCMI  					     2-1
		
  			         J      V    E     D    M/S     P
1 União Leiria ‘B’	 10	 10	 0	 0	 43-10	 30
2 Caldas S.C 	 10	 9	 1	 0	 54-3	 28
3 Peniche	 10	 7	 1	 2	 26-6	 22
4 Marinhense	 10	 6	 2	 2	 26-9	 20
5 Batalha	 10	 6	 1	 3	 21-15	 19
6 AD Pedro Roma	10	 5	 2	 3	 31-12	 17
7 Alcobaça	 10	 4	 2	 4	 24-25	 14
8 GRAP/Pousos	 10	 4	 1	 5	 13-18	 13
9 Marrazes ‘B’	 10	 3	 3	 4	 13-15	 12
10 União da Serra	10	 2	 2	 6	 26-20	 8
11 Vieirense	 10	 2	 1	 7	 11-37	 7
12 CCMI	 10	 1	 2	 7	 9-33	 5
13 GD Pelariga	 10	 0	 3	 7	 6-37	 3
14 Meirinhas	 10	 0	 1	 9	 5-68	 1

11.ª jornada - 13 Janeiro
Pelariga - AD Pedro Roma
União da Serra - União de Leiria ‘B’
Caldas S.C - Peniche
Meirinhas - Alcobaça
Vieirense - Marinhense
Batalha - Marrazes ‘B
GRAP/Pousos - CCMI

12.ª jornada - 20 Janeiro
União de Leiria ‘B’ - Caldas S.C
GRAP/Pousos - AD Pedro Roma
Alcobaça - Vieirense
Marinhense - União da Serra
Peniche - Batalha
CCMI - Meirinhas
Marrazes ‘B’ - Pelariga

distrital juvenis
i divisão - série ‘a’
RESULTADOS - 8.ª jornada 
Pedroguense - Sp. Pombal			   3-1
C.C Ansião - Arcuda					     3-1
Academia Happyball - Alvaiázere	 2-6
Folga - Avelarense

   			     J       V     E     D    M/S      P
1 Alvaiázere	 7	 6	 1	 0	 28-10	 19
2 Avelarense	 6	 5	 0	 1	 15-7	 15
3 Pedroguense 	 7	 4	 1	 2	 18-8	 13
4 C.C Ansião	 7	 3	 2	 2	 12-18	 11
5 Sp. Pombal	 7	 2	 2	 3	 15-11	 8
6 Arcuda	 7	 1	 0	 6	 6-19	 3
7 Happyball	 7	 0	 0	 7	 4-25	 0

9.ª jornada - 13 Janeiro
Alvaiázere - C.C Ansião
Arcuda - Pedroguense
Avelarense - Academia Happyball
Folga - Sp. Pombal

10.ª jornada - 20 Janeiro
Sp. Pombal - Arcuda
C.C Ansião - Avelarense
Pedroguense - Alvaiázere
Folga - Happyball

distrital juvenis
i divisão - série ‘B’
RESULTADOS - 8.ª jornada 
Boavista - Unidos					     1-0
S.L Marinha ‘B’ - Guiense				    1-7
Vieirense ‘B’ - Carnide					     4-2

   			      J       V    E     D    M/S      P
1 Guiense 	 7	 6	 1	 0	 26-5	 19
2 Boavista	 7	 5	 0	 2	 28-9	 15
3 Ilha	 6	 3	 2	 1	 22-10	 11
4 S.L Marinha ‘B’	 7	 3	 2	 2	 26-26	 11
5 Vieirense ‘B’	 7	 2	 2	 3	 12-14	 8
6 Unidos 	 7	 1	 0	 6	 6-28	 3
7 Carnide	 7	 0	 1	 6	 9-37	 1

9.ª jornada - 13 Janeiro
Ilha - S.L Marinha ‘B’
Boavista - Guiense
Vieirense ‘B’ - Unidos

10.ª jornada - 20 Janeiro
Boavista - Ilha
Carnide - Unidos
Vieirense ‘B’ - Guiense

distrital juniores
primeira divisão
RESULTADOS - 7.ª jornada 
Figueiró dos Vinhos - Santo Amaro	 1-3
Caseirinhos - Bidoeirense				   1-1
Arcuda - Carnide					     1-2
Folgou - Garcia
                                  J      V    E     D     M/S     P
1 Carnide	 6	 5	 0	 1	 16-10	 15
2 Bidoeirense	 6	 4	 2	 0	 18-6	 14
3 Caseirinhos	 6	 3	 2	 1	 16-10	 11
4 Santo Amaro	 6	 3	 2	 1	 11-10	 11
5 Garcia	 6	 2	 0	 4	 15-14	 6
6 Figueiró Vinhos	 6	 1	 0	 5	 8-24	 3
7 Arcuda	 6	 0	 0	 6	 6-16	 0

8.ª jornada - 13 Janeiro
Caseirinhos - Santo Amaro
Garcia - Carnide
Arcuda - Bidoeirense
Folga - Figueiró dos Vinhos

distrital INICIADOS
divisão de honra
RESULTADOS - 10.ª jornada 
Alcobaça - Lisboa e Marinha			   2-2
Marrazes ‘B’ - União da Serra			  2-0
Alvaiázere - União de Leiria ‘B’		  1-4
Sp. Pombal - GRAP/Pousos			   0-3
Vieirense - Peniche					     2-0
Boavista - Batalha					     1-5
Caldas S.C ‘B’ - Avelarense				   8-0  
	
  			         J     V    E    D     M/S      P
1 Peniche	 10	 8	 1	 1	 58-10	 25
2 Batalha	 10	 8	 0	 2	 36-5	 24
3 Lisb. Marinha	 10	 7	 2	 1	 48-12	 23
4 União Leiria ‘B’	 10	 7	 1	 2	 47-14	 22
5 GRAP/Pousos	 10	 7	 1	 2	 42-9	 22
6 Vieirense	 10	 7	 0	 3	 21-8	 21
7 Sp. Pombal	 10	 6	 0	 4	 36-14	 18
8 Caldas S.C ‘B’	 10	 5	 0	 5	 27-11	 15
9 Alcobaça	 10	 3	 1	 6	 29-25	 10
10 Marrazes ‘B’	 10	 3	 0	 7	 12-31	 9
11 União Serra	 10	 2	 1	 7	 19-45	 7
12 Boavista	 10	 2	 0	 8	 13-53	 6
13 Alvaiázere	 10	 1	 1	 8	 17-53	 4
14 Avelarense	 10	 0	 0	 10	 1-117	 0

11.ª jornada - 14 Janeiro
União de Leiria ‘B’ - Batalha
GRAP/Pousos - Caldas S.C ‘B’
União da Serra - Alcobaça
Avelarense - Marrazes ‘B’
Alvaiázere - Sp. Pombal
Lisboa e Marinha - Vieirense
Peniche - Boavista 

12.ª jornada - 21 Janeiro
Batalha - Peniche
Boavista - Lisboa e Marinha
União Leiria ‘B’ - Sp. Pombal
Vieirense - União da Serra
Marrazes ‘B’ - GRAP/Pousos
Alcobaça - Avelarense
Caldas S.C ‘B’ - Alvaiázere

distrital INICIADOS
i divisão - série ‘a’
RESULTADOS - 8.ª jornada 
Arcuda - Pelariga					     2-0
AD Pedro Roma ‘B’  - C.C Ansião		 5-2
Cast.ª Pera - Figueiró dos Vinhos	 0-17
Pedroguense - Academia Happyball 	 7-0

   			         J     V    E     D    M/S     P
1 Pedroguense	 8	 7	 1	 0	 49-2	 22
2 AD Pedro Roma’B’	8	 6	 0	 2	 58-11	 18
3 Pelariga	 8	 5	 2	 1	 22-6	 17
4 Arcuda	 8	 5	 0	 3	 35-15	 15
5 C.C Ansião	 8	 3	 0	 5	 26-26	 9
6 Figueiró Vinhos	 8	 2	 1	 5	 35-25	 7
7 Happyball	 7	 0	 2	 5	 9-36	 2
8 Castanheira Pera	7	 0	 0	 7	 0-113	 0

9.ª jornada - 14 Janeiro
Academia Happyball - AD Pedro Roma ‘B’
Pelariga - Pedroguense
C.C Ansião - Castanheira de Pera
Figueiró dos Vinhos - Arcuda

10.ª jornada - 21 Janeiro
Castanheira de Pera - AD Pedro Roma ‘B’
Pedroguense - Figueiró dos Vinhos
Arcuda - C.C Ansião 
Happyball - pelariga

distrital INICIADOS
i divisão - série ‘B’
RESULTADOS - 11.ª jornada 
Vieirense - Motor Clube				    0-1
Meirinhas - Regueira Pontes			   1-1
Santo Amaro - Ilha					     3-0	
Football Academy - Bidoeirense 	 8-0	

   			         J     V    E     D    M/S      P
1 Carnide	 9	 8	 1	 0	 46-7	 25
2 Football Academy	9	 8	 0	 1	 40-7	 24
3 Motor Clube	 10	 5	 2	 3	 22-19	 17
4 Bidoeirense	 10	 5	 1	 4	 34-32	 16
5 Santo Amaro	 10	 4	 2	 4	 17-21	 14
6 Ilha	 10	 4	 2	 4	 21-17	 14
7 Meirinhas	 9	 2	 1	 6	 18-18	 7
8 Regueira Pontes	10	 1	 1	 8	 7-72	 4
9 Vieirense ‘B’	 9	 1	 0	 8	 16-28	 3

12.ª jornada - 14 Janeiro
Ilha - Football Academy 
Vieirense ‘B’ - Santo Amaro
Regueira de Pontes - Motor Clube
Carnide - Meirinhas

13.ª jornada - 21 Janeiro
Bidoeirense - Ilha
Football Academy - Vieirense ‘B’
Santo Amaro - Regueira de Pontes
Motor Clube - Carnide

INFANTIS - FUTEBOL SETE 
II FASE - SÉRIE ‘A’
1.ª JORNADA - 13 Janeiro
Carnide - AD Pedro Roma ‘A’
Ilha - Santo Amaro ‘A’
Alvaiázere - Marrazes ‘A’

2.ª JORNADA - 20 Janeiro
AD Pedro Roma ‘A’ - Alvaiázere
Marrazes ‘A’ - Ilha
Santo Amaro ‘A’ - Carnide

INFANTIS - FUTEBOL SETE 
complementar- gr. ‘B’
1.ª JORNADA - 13 Janeiro
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião
Red School - Alvaiázere ‘B’
Happyball ‘B’ - Castanheira de Pera

2.ª JORNADA - 20 Janeiro
Alvaiázere ‘B’ - Figueiró dos Vinhos
C.C Ansião - Happyball ‘B’
Castanheira de Pera - Red School

distrital INFANTIS
FUTEBOL nove - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 8.ª jornada 
Marrazes ‘A’ - CCMI Leiria ‘A’			   2-5
U. Leiria ‘A’ - GRAP/Pousos			   6-0
Sp. Pombal - Caranguejeira			  3-2
Costifoot - União da Serra				   2-3

   			         J     V    E     D    M/S      P
1 União Leiria	 8	 8	 0	 0	 65-3	 24
2 CCMI	 8	 6	 0	 2	 20-6	 18
3 União da Serra	 8	 4	 2	 2	 16-17	 14
4 Marrazes ‘A’	 8	 4	 1	 3	 26-17	 13
5 Costifoot	 8	 3	 0	 5	 12-22	 9
6 Sp. Pombal	 8	 2	 1	 5	 16-45	 7
7 Caranguejeira	 8	 1	 2	 5	 11-29	 5
8 GRAP/Pousos	 8	 1	 0	 7	 12-39	 3

9.ª jornada - 13 Janeiro
Caranguejeira - Marrazes ‘A’
CCMI - Costifoot
GRAP/Pousos - Sp. Pombal
União da Serra - União Leiria ‘A’

10.ª jornada - 20 Janeiro
União Leiria ‘A’ - CCMI
Sp. Pombal - União da Serra
Costifoot - Marrazes ‘A’
Caranguejeira - GRAP/Pousos

distrital INFANTIS
FUTEBOL nove - SÉRIE ‘B’
RESULTADOS - 8.ª jornada 
CCMI ‘B’ - Marrazes ‘B’					     2-4
Unidos - Marinhense					     0-7
Vieirense - União Leiria ‘B’				   0-1
Arcuda - Batalha					     2-6

   			         J     V    E     D    M/S      P
1 Marinhense	 8	 8	 0	 0	 54-2	 24
2 Marrazes ‘B’	 8	 7	 0	 1	 25-11	 21
3 União Leiria ‘B’	 8	 5	 0	 3	 19-11	 15
4 Batalha	 8	 4	 0	 4	 17-19	 12
5 Vieirense	 7	 3	 0	 4	 12-13	 9
6 CCMI	 8	 2	 1	 5	 8-26	 7
7 Unidos	 8	 1	 1	 6	 6-26	 4
8 Arcuda	 7	 0	 0	 7	 3-36	 0

9.ª jornada - 13 Janeiro
Batalha - Vieirense
Marinhense - CCMI ‘B’
União de Leiria ‘B’ - Unidos
Marrazes ‘B’ - Arcuda

10.ª jornada - 20 Janeiro
CCMI ‘B’ - União Leiria ‘B’
Unidos - Batalha
Vieirense - Arcuda
Marrazes ‘B’ - Marinhense

Triunfo em casa, por 1-0, frente ao Figueiró dos Vinhos

Carnide aproxima-se 
do topo da tabela classificativa

Tal e qual como em épo-
cas anteriores, o campeo-
nato da primeira divisão 
distrital continua a pautar-
se pelo equilíbrio entre os 
intervenientes.

Exemplo disso, o desa-
fio antecipado para sába-
do à noite, com o Carnide 
a receber e a vencer o en-
tão líder, Figueiró dos Vi-
nhos por 1-0. A formação 
do concelho de Pombal 
que somou o quarto jogo 
consecutivo sem perder 
e a terceira vitória. Des-
ta forma, a formação trei-
nada por Roberto Pereira 
que marcou o seu golo da 
vitória aos 22 minutos, fi-
cou mais próxima do topo 
da classificação. Com mais 
um jogo que o seu oposi-
tor, está agora a dois pon-
tos e a três, do Ansião, ago-
ra líder da prova. Neste de-
safio, o Ansião não conse-
guiria levar de vencida o 
Matamourisquense, preva-
lecendo o nulo até ao fim.

O Alegre Unido da Ba-
jouca conseguiria o resul-
tado mais volumoso da 
jornada, ao derrotar por 
6-1, o Almagreira, estando 
agora, a um ponto do pri-
meiro lugar.

No derbie, entre o Pe-
lariga e as Meirinhas, o 
conjunto local voltou aos 
triunfos após uma série de 
seis jogos sem ganhar, on-
de se inclui a eliminação 
da Taça. Para o campeona-
to, foram quatro empates 
e uma derrota com o Car-
nide. A formação treina-
da por Ivo Santos poderá 
manter este cenário vito-
rioso, no próximo domin-
go, caso, vença no reduto 
do penúltimo classificado, 
Almagreira, e depois, a 21, 
mais um grande jogo, na 
recepção ao Moita do Boi.

O conjunto da fregue-
sia do Louriçal que nesta 

ronda venceu por 4-3, em 
Pedrógão Grande, numa 
partida que concluiu com 
28 minutos de compensa-
ção. A lesão de Eylino San-
tos aos 90 minutos, ao cair 
mal num lance disputado, 
originou este alargamento, 
numa fase em que se regis-
tava um empate a três go-
los. A Moita do Boi esteve 
a perder, empatava aos 29 
minutos por Dani Santos, 
mas, na resposta, voltava 
a sofrer um golo. Nos últi-
mos instantes da primeira 
parte, a Moita do Boi inver-
tia o resultado, com golos 
de Alexandre Rodrigues e 
Misael Martins em um mi-

INFANTIS - FUTEBOL SETE 
II FASE - SÉRIE ‘b’
1.ª JORNADA - 13 Janeiro
AD Pedro Roma ‘B’ - União Leiria
S.L Marinha - Peniche
AE Óbidos - GRAP/Pousos 

2.ª JORNADA - 20 Janeiro
Peniche - AD Pedro Roma ‘B’
GRAP/Pousos - S.L Marinha
U. Leiria - AE Óbidos

INFANTIS - FUTEBOL SETE 
complementar- gr. ‘B’
1.ª JORNADA - 13 Janeiro
Pelariga - Happyball ‘A’
Santo Amaro ‘B’ - Bidoeirense
Guiense - Football Academy

2.ª JORNADA - 20 Janeiro
Happyball ‘A’ - Santo Amaro ‘B’
Bidoeirense - Guiense
Football Academy - Pelariga

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorga-
da em 14/12/2023, exarada a folhas 69, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número 22-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outorgante: Jor-
ge Alberto Miranda Rodrigues, solteiro, maior, natural da freguesia de Pelari-
ga, concelho de Pombal, onde reside na Rua Principal, nº 19, lugar de Fontinha, 
declarou com exclusão de outrem, é dono e legítimo possuidor de 6/8 partes 
do prédio rústico, terra de cultura com oliveira, tancha, figueira e poço, sito 
em Folgado, freguesia de Pelariga, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob 
o artigo 11132, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o 
nº 809/Pelariga, sem inscrição de aquisição da referida parte; Que a referida 
parte veio à posse do ora justificante, por compras meramente verbais, efec-
tuadas durante o ano de 2001, a seus tios Manuel Rodrigues Miranda, solteiro, 
maior, residente no referido lugar de Folgado, Armando Rodrigues Miranda 
e mulher Estrela da Conceição Cordeiro, residentes em Fontinha, Pelariga, 
Pombal; e, Manuel Sebastião Nogueira e mulher Maria da Conceição Miran-
da, residentes na Machada, Pelariga, Pombal; Que após as referidas compras, 
de facto, passou a compossuir o referido prédio em nome próprio, limpando, 
cultivando, plantando árvores e colhendo os frutos, composse que sempre foi 
exercida por ele de forma a considerar tal parte como sua sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do 
lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito 
próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 
de 20 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, ele justificante adquiriu a mencionada parte para o seu patrimó-
nio, por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 14 de Dezembro de 2023
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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nuto. Para a segunda par-
te, o golo do empate aos 
90 minutos  e no 20.º mi-
nuto de compensação, o 
golo da vitória visitante, 
por Misael Martins.

Para domingo, grande 
jogo no campo da Guarita, 
com a Moita do Boi a rece-
ber o Alegre Unido, com as 
equipas no topo da classi-
ficação separadas por um 
ponto.

Nos Caseirinhos, desta-
que para três grandes pe-
nalidades falhadas, aca-

bando o resultado em 1-1. 
O Arcuda falhou uma oca-
sião e os locais erraram 
por duas vezes.

●●No final, a festa por mais três pontos conquistados pelo Carni-
de, em noite bastante gelada
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CARTÓRIO NOTARIAL de Condeixa-a-Nova A CARGO DA NOTÁRIA 
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de dezasseis de novembro de dois mil e vinte e três, 
no Cartório Notarial de Condeixa-a-Nova, sito na Rua Francisco de Lemos, nú-
mero um, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de Oliveira Sobrei-
ros, iniciada a folhas oitenta e quatro do livro de notas Quarenta e Cinco – F, 
Gil Manuel Gaspar da Silva, contribuinte número 187.304.971 e Augusta José 
Sebastião Cardoso, contribuinte número 194.777.910, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Redinha, concelho de 
Pombal, onde residem na Rua do Zambujal, número 3, no lugar de Pousadas 
Vedras, declararam que com exclusão de outrem, são donos e legítimos possui-
dores do seguinte imóvel:-------------------------------------------------------------------------------------
------ Prédio rústico, sito no lugar de Poio, na referida freguesia de Redinha, 
composto de terra de cultura e mato com oliveiras, com a área de cinco mil 
quinhentos e setenta e quatro metros e quarenta e três decímetros quadra-
dos, que confronta a norte com Manuel Antunes, de sul com Manuel Fran-
cisco Martins, de nascente e poente com baldio, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo número 2.040, com o valor patrimonial para efeitos de imposto 
municipal de transmissões de €92,40, que também lhe atribuem, descrito na 
Conservatória de Registo Predial de Pombal sob o número cinco mil cento e 
quarenta e oito/Redinha, e lá registado a favor de Arminda da Silva Antunes e 
José Leitão Branco, pela inscrição da apresentação vinte, de onze de outubro 
de dois mil.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que a área do prédio foi atualizada de acordo com a respetiva Represen-
tação Gráfica Georreferenciada, sendo esta a área correta e real do mesmo, o 
que declaram nos termos e para os efeitos do número 3, do artigo 16º da Lei 
número 78/2017, de 17.08. Tal divergência de deverá a erro de medição, dado 
os meios rudimentares utilizados na altura para a sua medição e errada deli-
mitação do terreno. Tal alteração da área não altera a configuração inicial do 
prédio, nem constitui anexação de outros terrenos. --------------------------------------------
------ Que ao pretenderem efetuar o registo de aquisição a seu favor na conser-
vatória, verificaram não dispor de documento com intervenção dos titulares 
inscritos para a dedução do trato sucessivo.--------------------------------------------------------- 
------ Que, todavia, o aludido prédio lhes pertence, tendo vindo à sua posse já 
casados, por compra meramente verbal que dele ajustaram fazer aos referidos 
Arminda da Silva Antunes e marido José Leitão Branco, ele atualmente faleci-
do, residentes, ele que foi e ela que é na Rua Principal, número 19, no aludido 
lugar de Pousadas Vedras, em setembro de dois mil e um, em data concreta que 
não sabem determinar, compra essa que não ficaram a dispor de título formal, 
após o que, de facto, passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, 
nele praticando os atos materiais de fruição e conservação correspondentes 
ao direito de propriedade, designadamente, cultivando-o, avivando-lhe as es-
tremas e roçando o mato, posse que sempre foi por si exercida durante mais 
de vinte anos, de forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, 
ou oposição de ninguém, à vista de todos da região, sendo por isso uma posse 
pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, 
não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios ex-
trajudiciais normais.----------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ------------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ____________________________________________________________
Colete Maria Monteiro Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com 
o nº 142/13 e com autorização de 21.08.2019 publicada em www.notarios.pt
Conta: Reg. Sob o nº  
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Cartório notarial DE SOURE
A CARGO DA NOTÁRIA Celeste Maria Rainho de Jesus Pita
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exara-
da a fls. 141, e seguintes do livro n.º 223, deste Cartório, compareceram como 
outorgantes: ----------~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~----------------------------------------
------ MARIA DA ANUNCIAÇÃO DOS SANTOS MARQUES e marido MANUEL 
DE OLIVEIRA MARQUES, casados sob o regime de bens da comunhão de 
adquiridos, NIFs 140.027.661 e 140.027.670, naturais, ela da freguesia de Pela-
riga, ele da freguesia de Almagreira, ambos do concelho de Pombal, residentes 
na Rua das Estrelas, n.º 14, no lugar de Tinto, na freguesia de Pelariga, conce-
lho de Pombal, e declararam que, com exclusão de outrem, são donos e 
legítimos possuidores do seguinte prédio: ----------------------------------------------------
------ rústico composto por terra de cultura com figueira e videiras em corri-
mão, com a área total de oitocentos e quarenta metros quadrados, sito em 
“Lagoinha”, na freguesia de Pelariga, concelho de Pombal, a confrontar do 
norte com Armando dos Santos, do sul com Manuel Silva Rosa, do nascente 
com Manuel Henriques Júnior, e do poente com Manuel António Novo, inscri-
to na respectiva matriz sob o artigo 393, com o valor patrimonial para efeitos 
de IMT e Imposto de Selo de 207,34 €, e omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal. ------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que entraram na posse do prédio por volta de Setembro de mil nove-
centos e setenta e dois, por doação meramente verbal dos seus pais e sogros, 
Armando dos Santos e Maria da Estrela dos Santos que também usava e era co-
nhecida por Maria da Estrela Noronha, em nome de quem se encontra inscrito 
na matriz, ambos já falecidos, residentes que foram na Rua das Estrelas, n.º 12, 
no lugar de Tinto, freguesia de Pelariga, concelho de Pombal. ---------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por tí-
tulo válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse portanto 
há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir o identificado 
prédio, procedendo à sua limpeza, cultivando-o, colhendo frutos e produtos, 
praticando todos os actos materiais correspondentes ao exercício do direito 
de propriedade, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, 
sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, por-
tanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o 
respectivo direito de propriedade, por usucapião causa esta de adquirir que, 
como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais. ------

ESTÁ CONFORME
Soure, 18 de Dezembro de 2023.

A Notária,
(Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)

Conta registada sob o n.º 2/1503

Pombal Jornal n.º 269 de 11 Janeiro de 2024

Cartório notarial DE COIMBRA
A CARGO DA NOTÁRIA SÓNIA PEREIRA

 Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que por escritura lavrada 
em quinze de dezembro de dois mil e vinte e três, exarada a folhas DOZE do 
livro de notas para escrituras diversas número DUZENTOS E VINTE E DOIS 
– A, UMBERTO MENDES FERREIRA, NIF 172.529.042 e mulher, MARIA FER-
NANDA DE SEIÇA SOARES, NIF 172.529.026, casados sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia de Figueira de Lorvão, concelho 
de Penacova e ela da freguesia de Santa Maria dos Olivais, concelho de Lisboa, 
residentes na Rua da Junqueira, nº 9, lugar de Vila Verde, união das freguesias 
de São Martinho de Árvore e Lamarosa, concelho de Coimbra, declararam que 
são donos e possuidores legítimos do seguinte:	
reboque da marca Joper, com a matrícula L-83202, com registo de propriedade 
a favor de Manuel dos Santos Pedrosa, com última residência conhecida no 
lugar e freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, pela inscrição de sete de 
julho de mil novecentos e oitenta e sete.	
Que o reboque foi por eles comprado ao mencionado titular inscrito, compra 
esta meramente verbal, em data que não sabem precisar mas que situam no 
ano de mil novecentos e noventa e cinco.	
Que, em consequência da referida compra, estão na posse e fruição plena do 
dito reboque, em nome próprio, há mais de quinze anos, utilizando-o, cuidan-
do do seu arranjo e correspondente manutenção, tudo isto ininterruptamen-
te, sem violência ou oposição de quem quer que seja e à vista de toda a gente.	

Esta posse de boa-fé, contínua, pacífica e pública, conduziu à aquisição do di-
reito de propriedade plena do mencionado reboque por usucapião. 	
Está conforme.	
Cartório Notarial de Coimbra, a cargo da Notária Sónia Marisa Ramos Pereira, 
quinze de dezembro de dois mil e vinte e três.	
A Notária________________________________________________________
 (Sónia Marisa Ramos Pereira)
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Cartório notarial DE PENELA
A CARGO DA NOTÁRIA Cândida Marina Correia Sintra

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada a 
fls. 41 e seguintes do livro n.º 39 deste Cartório, os outorgantes:--------------------------
------ PORFÍRIO DA SILVA SANTOS e mulher MARIA OTÍLIA FREIRE CLA-
RO, contribuintes com os NIFs 158.378.032 e 191.141.593, casados sob o regime 
de bens da comunhão de adquiridos, naturais ambos da freguesia de Abiúl, 
concelho de Pombal, onde residem no lugar de Zambujais, no Beco do Canto, 
número 15, declararam que com exclusão de outrem, são donos e legítimos 
possuidores do seguinte bem: -------------------------------------------------------------------------
---------- Prédio rústico composto de terra de mato e pinheiros com oliveiras, 
com a área de quatro mil quinhentos e sessenta metros quadrados, sito em 
Pedreira, da freguesia de Abiúl, concelho de Pombal, a confrontar do norte 
com Caminho, do sul com António Rodrigues, do nascente com Manuel Car-
valho Freire e do poente com Maria de Jesus Rodrigues, inscrito na respectiva 
matriz rústica sob o artigo 6415, com o valor patrimonial para efeitos de IMT 
e Imposto de Selo de 366,06 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que entraram na posse do bem atrás identificado, que na matriz se en-
contra inscrito em nome dele justificante marido, já no estado de casados, por 
volta do ano de mil novecentos e noventa e cinco, por compra meramente 
verbal a Maria Isabel Carrasqueira Mendes e Jorge Manuel Carrasqueira Men-
des, ambos solteiros, maiores, residentes no lugar de Lapa, freguesia de Abiúl, 
concelho de Pombal. ------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida compra por títu-
lo válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto há 
mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir o identificado bem 
em seu nome próprio, roçando mato, plantando e cortando pinheiros, plan-
tando e colhendo os frutos e produtos, procedendo à sua limpeza e avivando 
extremas, praticando todos os actos materiais correspondentes ao exercício 
do direito de propriedade, sempre com o conhecimento da generalidade das 
pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrup-
ção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram 
o respectivo direito de propriedade por usucapião, causa esta de adquirir 
que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais. 
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A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorga-
da em 13/12/2023, exarada a folhas 53, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número 22-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: 
Manuel Ferreira, e mulher Joaquina da Conceição Morgado, casados sob 
o regime da comunhão geral, naturais da freguesia de Vermoil, concelho de 
Pombal, habitualmente residentes na Rua do Cemitério, nº 8, lugar de Cabe-
ça Gorda, Carnide, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são donos e 
legítimos possuidores de 1/6 parte do prédio rústico, terreno a pinhal e euca-
liptal, sito em Pinhal da Saibreira, freguesia de Carnide, concelho de Pombal, 
inscrito na matriz sob o artigo 4058, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal sob o número 5448/Carnide, sem inscrição de aquisição 
da referida parte; Que a referida sexta parte veio à posse dele justificante, ainda 
solteiro, por doação meramente verbal efectuada por volta do ano de 1957, por 
seus pais e José António Ferreira e Luísa Ferreira, residentes que foram no lu-
gar de Cabeça Gorda, Carnide, Pombal; Que após a referida doação, de facto, o 
justificante como solteiro e depois, ambos já casados, passaram a compossuir 
o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvo-
res e colhendo os frutos, composse que sempre foi exercida por eles de forma 
a considerarem tal parte como sua, sem interrupção, intromissão ou oposição 
de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circun-
vizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa 
própria; Que, esta posse assim exercida ao longo de mais de 65 anos, se deve 
reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles 
justificantes adquiriram a mencionada parte para seu património, por usuca-
pião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 13 de Dezembro de 2023
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorga-
da em 28/12/2023, exarada a folhas 10, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número 23-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: 
a) Maria do Céu Amaro dos Santos, viúva, natural da freguesia de Redinha, 
concelho de Pombal, onde reside na Rua Principal, nº 33, lugar de Anços; b) 
Zélia Maria Santos Oliveira, divorciada, natural da dita freguesia de Redinha, 
onde reside na Rua Principal, nº 33, lugar de Anços; e c) Pedro Manuel dos 
Santos Oliveira e mulher Regina Maria da Cruz Ramos, casados sob o regime 
português da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das fregue-
sias de Redinha e Soure, concelhos de Pombal e Soure, residentes no nº 22, Rue 
de La Rize, 69003 Lyon, República Francesa, pelos justificantes foi dito: Que, 
são os únicos herdeiros de António de Oliveira, que faleceu no dia 02/08/2009, 
na freguesia de São Martinho do Bispo, concelho de Coimbra, com última resi-
dência habitual na Rua Principal, nº 33, lugar de Anços, freguesia de Redinha, 
concelho de Pombal, no estado de casado, em primeiras núpcias de ambos 
e sob o regime da comunhão geral, com Maria do Céu Amaro dos Santos, ora 
primeira justificante, identificada em a), conforme escritura de Habilitação de 
Herdeiros, outorgada no dia 16/08/2017, exarada a folhas 2, do Livro de Notas 
nº 155, do Cartório Notarial de Celeste Maria Rainho de Jesus Pita, em Soure, 
por óbito daquele António de Oliveira, declararam com exclusão de outrém, 
a herança daquele António de Oliveira, é dona e legítima possuidora dos se-
guintes prédios sitos na freguesia da Redinha, concelho de Pombal: Um: Prédio 
urbano, casa de habitação de rés-do-chão e 1º andar e logradouro, com a área 
total de 85 m2, sendo de superfície coberta 49 m2 e de superfície descoberta 
36 m2, sito no lugar de Anços de Cima, a confrontar do norte e do nascente 
com baldio, do sul com Daniel dos Santos e do poente com caminho, inscrito 
na matriz sob o artigo 559, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal; e, Dois: Prédio urbano, casa de habitação de rés-do-chão e logra-
douro, com a área total de 114 m2, sendo de superfície coberta 89 m2, e de 
superfície descoberta 25 m2, sito no lugar de Anços de Cima, a confrontar do 
norte com José Benedito, do sul e do nascente com baldio e do poente com 
caminho, inscrito na matriz sob o artigo 560, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal; Que os referidos prédios vieram à posse do dis-
solvido casal António de Oliveira e mulher Maria do Céu Amaro dos Santos, 
por doação meramente verbal feita por volta do ano de 1960, por José Maria 
dos Santos e Francelina da Conceição Amaro, residentes que foram em Anços 
de Cima, Redinha, Pombal, pais da justificantes identificada em a); Que, após 
a referida doação, de facto, António de Oliveira e mulher Maria do Céu Amaro 
dos Santos passaram a possuir os aludidos prédios em nome próprio, fazendo 
melhoramentos e reparações, obras estas que não implicaram alterações nos 
prédios, nem estavam sujeitas a licenciamento camarário, e cuidando dos lo-
gradouros, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem 
tais prédios como seus, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; 
Que, após a morte do citado António de Oliveira, os justificantes sucederam 
na posse de seu marido e pai, que foi por eles continuada, com todos os seus 
caracteres, com aproveitamento de todas as utilidades dos prédios, segundo o 
seu destino e fim, pelo que não se trata de uma posse nova; e, Que esta posse 
assim exercida ao longo de mais de 62 anos, se deve reputar de pública, pací-
fica e contínua. Assim, na falta de melhor título, os justificantes adquiriram, os 
aludidos prédios, sem determinação de parte ou direito, os quais ingressam na 
referida herança, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível pro-
var pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 28 de Dezembro de 2023
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Professor BAMBO
atende em Português, Francês e Espanhol

Astrólogo Grande Médium Vidente

ESPIRITUALISTA CIENTISTA 
INTERNACIONAL

Espiritualista de todos os trabalhos  ocultos, resulta-
dos rápidos em apenas 3 dias. Você têm um problema? 
venha cosultar-me, 15 anos de experiência graças ao 
seu dom hereditário ele resolve todos os seus pro-
blemas mesmo os casos mais desesperados: amor, 
protecção, fidelidade absoluta entre casais, retorno 
imediato ao contacto com a pessoa que ama, impotên-
cia sexual, concursos, exames, cura de doenças des-
conhecidas, facilidade de pagamento ou pagamento 
depois do resultado, dependente da sua possibilidade.

LEIRIA
Telem.: 920 240 459

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!
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PUB

AVISO
CONTRATO DE TRABALHO EM FUNÇÕES PÚBLICAS 

A TERMO RESOLUTIVO CERTO
 (M/F)

Para os efeitos conjugados do n.º 2 do artigo 33.º da Lei Geral do 
Trabalho em Funções Públicas (LTFP), aprovada em anexo à Lei n.º 
35/2014, de 20 de junho, na atual redação, com o disposto no n.º 
2 do artigo 11.º da Portaria n.º 233/2022, de 9 de setembro, torna-
se público que se encontra aberto, pelo prazo de 10 (dez) dias 
úteis, conforme aviso (extrato) n.º 215/2024, publicado na 2.ª série 
do Diário da República, n.º 3, de 4 de janeiro de 2024, e aviso publica-
do na Bolsa de Emprego Público, em www.bep.gov.pt, procedimen-
to concursal comum para ocupação de 1 (um) posto de trabalho, 
da carreira / categoria de Técnico Superior - área de Nutrição, 
para a Unidade de Projetos Educativos, previsto e não ocupado 
no Mapa de Pessoal do Município de Pombal, na modalidade 
de contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo 
certo, nos termos da alínea h) do artigo 57.º da LTFP.
A formalização das candidaturas deverá ser efetuada através do 
preenchimento do formulário existente na plataforma eletrónica des-
te Município, disponível em https://servicosonline.cm-pombal.pt/re-
crutamento/, até ao termo do prazo de candidatura (18/01/2024).
A submissão de formulário através da plataforma eletrónica implica 
um registo de utilização prévio. Para o efeito, poderá visualizar o ma-
nual de instruções para submissão de candidatura a procedimento 
concursal de recrutamento, disponível em https://servicosonline.cm
-pombal.pt/recrutamento/.

Município de Pombal, 4 de janeiro de 2024.
O Presidente da Câmara Municipal de Pombal, (Pedro Pimpão, Lic.)

15 A 21 JANEIRO
TORRES & Correia

  Av.ª Her. Ultramar
Tel: 236 218 730

22 a 29 JANEIRO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

07 a 14 JANEIRO
BARROS
Av.ª Her. Ultramar
Tel: 236 212 037

Aberto 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

236 027 632 | 962 787 119

Grupo de Voluntariado Comunitário organizou um lanche-convívio no final

Liga ofereceu cabazes de Natal 
a doentes com cancro 

A Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro – Núcleo Re-
gional do Centro (LPCC.
NRC), através do Grupo de 
Voluntariado Comunitário 
(GVC) de Pombal, voltou a 
fazer a diferença na comu-
nidade, muito em particu-
lar junto dos doentes que 
acompanha. Ainda que na 
Liga a solidariedade seja 
praticada o ano inteiro, no 
Natal as acções revestem-
se de particular significa-
do, atendendo ao simbolis-
mo da época.

Não é novidade o lan-
che-convívio que o GVC 
organiza, por esta altura, 
mas desta vez o progra-
ma foi mais além. Ao final 
da tarde do passado dia 
6 de Dezembro, no edifí-
cio da Junta de Freguesia, 
o grupo entregou sete ca-
bazes de Natal a doentes 
concológicos previamente 
identificados e beneficiá-

rios do Programa de Apoio 
Social material da LPCC.
NRC. Os bens alimentares 
foram oferecidos pela Li-
ga que contou, nesta ini-
ciativa, com a colaboração 
da gerência do Pingo Doce 
de Ansião, ali representa-
da pela pombalense Adília 
Fernandes. 

Na ocasião foram ainda 
entregues mantinhas e al-
mofadas do coração à LPCC.
NRC, destinadas a doentes 
acamados ou em cadeira de 
rodas, bem como a mulhe-
res no período pós-cirurgia 
ao cancro da mama, revelou 
Natália Martins, do GVC. 

Momentos antes do lan-
che partilhado, Laura Tomé, 
em representação da LPCC, 
destacou a cooperação das 
instituições, e a interação 
entre elas, no apoio a esta 
causa. “Tudo o que a Liga 
tem provém destes apoios 
da comunidade” e, só assim, 

“pode devolvê-los à comu-
nidade”. 

Seguindo a linha de racio-
cínio de Laura Tomé, Ana 
Carolina de Jesus enalteceu 
a dinâmica do Grupo de Vo-
luntariado Comunitário. Pa-
ra a tesoureira do executi-
vo da Junta de Freguesia de 
Pombal, trata-se de “um nú-
cleo de trabalho muito uni-
do” e que “quer fazer coisas 
em prol da comunidade”. 
No entanto, e perante as ac-
ções que o GVC desenvolve, 
a representante da Junta re-

conhece que a sala dispo-
nibilizada naquele edifício 
“não é suficiente”. Aprovei-
tando a presença do presi-
dente da Câmara, Ana Caro-
lina de Jesus deixou um rep-
to para que lhes seja atribuí-
da uma sede: “merecem ter 
um espaço de trabalho dig-
no para acolher estas activi-
dades”, salientou a autarca.

Ao pedido deixado, Pe-
dro Pimpão respondeu po-
sitivamente. O edil revelou 
estarem a ser feitos esfor-
ços no sentido de “encon-

trar uma solução mais de-
finitiva” para o grupo. An-
tes disso, o presidente da 
Câmara agradeceu aos vo-
luntários ali presentes, “que 
prescindem do seu tempo 
para trabalharem em prol 
dos outros”, realçando que 
“não conhecemos muitos 
com esta dinâmica”.

No período compreendi-
do entre Janeiro e Outubro 
de 2023, beneficiaram do 
Programa de Apoio Social 
material da Liga Portugue-
sa Contra o Cancro (região 
Centro) 414 doentes, tra-
duzidos em 2.521 apoios, 
num montante que ascen-
deu a 164 mil euros. Núme-
ros que representam, se-
gundo aquela associação, 
um acréscimo de cerca de 
22% face a período homó-
logo. A medicação (36%), 
o pagamento de rendas 
ou prestações à habitação 
(25%), alimentação (21%) e 

as deslocações para as uni-
dades de tratamento hos-
pitalar (14%) lideram os pe-
didos de ajuda.

A subida generalizada 
dos preços dos bens essen-
ciais e o impacto da subi-
da das taxas de juro dos 
empréstimos à habitação 
e dos valores de arrenda-
mento foram as principais 
situações que conduziram 
a um aumento do núme-
ro de doentes a recorrer a 
este Programa, segunda a 
LPCC.NRC.

*Na edição anterior, foi 
erradamente referido que 
os cabazes foram ofereci-

dos pelo Pingo Doce quan-
do, na realidade, se tratou 

de uma oferta da LPCC.
NRC. A acção contou, no 

entanto, com a colabora-
ção do Pingo Doce de An-

sião. Aos visados e aos nos-
sos leitores, deixamos um 

pedido de desculpas.

●●Entidades e voluntários com os doentes oncológicos



SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1. Tropa. Apear. 2. Rever. Mosto. 3. Uni. Imortal. 4. 
Pedalar. Ada. 5. El. Leu. Flor. 6. Faz. Bio. 7. Asir. Tua. 
Av. 8. Ter. Terrina. 9. Limpeza. Rol. 10. Avaro. Cia-
no. 11. Sarar. Oirar.

Verticais:
1. Trupe. Atlas.  2. Renal. Seiva. 3. Ovil. Firmar. 4. 
PE. Alar. Pra. 5. Aridez. Teor. 6. Mau. Tez. 7. Amor. 
Buraco. 8. Por. Fiar. II.9. Estado. Irar. 10. Atado. 
Anona. 11. Rolar. Valor

20 | LEITORES | 11 JANEIRO 2024 | POMBAL JORNAL

PERIOCICIDADE: Quinzenário
PREÇO AVULSO: 1 € (IVA incluído)
PAGINAÇÃO: Crónicas Mágicas
IMPRESSÃO: Lusoiberia - Av.ª da Re-
pública n.º 6 1.ºEsq.   1050-191 Lisboa
Tel: 914 605 117 
email comercial@lusoiberia.eu
REGISTO NA ERC: 126310     
DEPÓSITO LEGAL: 367409/13
PROPRIEDADE e EDITOR 5%: 
Crónicas Mágicas, Unipessoal, Lda.; 
NIPC 509 905 269; Sede: Rua Principal, 
3100-032 Abiul
GERÊNCIA: Paulo César Jesus Simões

           TELEFONE: 236 023 075        
 TELEMÓVEIS: 965 449 868 - 911 975 237

EMAIL: pombaljornal@gmail.com  
ENDEREÇO: Rua Mancha Pé, nº 2

3100-467 Pombal
DIRECTORA 

Manuela Frias ( TE-971)
REDACÇÃO: 
Carina Gonçalves (CP-6599-A)
tiragem mensal: 
6.000 exemplares (variável consoante 
o número de edições por mês)

www.pombaljornal.pt

BOLETIM ASSINATURA
                  ANUAL | 20€  Nacional 
                  55€  Europa
                  70€ Resto do Mundo

                    Preencha o Formulário, recorte e envie para
                    Pombal Jornal | Rua Macha Pé, n.º 2 - 3100-467 Pombal     ou       por email pombaljornal@gmail.com

NOME:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
MORADA:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
CÓDIGO POSTAL:                                                                   número contribuinte:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
O formulário deverá fazer-se acompanhar pelo comprovativo da transferência bancária 
para o NIB: 0045 3110 40255400255 42 (Caixa de Crédito Agrícola)

5

4

6

2

9

7

5

3

96 71 2 3 4 8

1

8

10

11

●● palavras cruzadas
10 11

Horizontais:
1. Exército. Pôr a pé. 2. Corrigir. Sumo de uvas antes de acabar a fermentação. 3. 
Juntei. Que nunca será esquecido. 4. Sentido do gosto. Nome feminino. 5. Artigo 
antigo. Decifrou. Superfície exterior do couro. 6. Realiza. Elemento de formação 
que exprime a ideia de vida 7. Agarrar. Rio afluente da margem direita do Rio 
Douro. Avenida (abreviatura) 8. Possuir. Recipiente em que se leva a sopa para a 
mesa. 9. Qualidade ou estado de limpo. Lista. 10. Somítico. Azul, uma das cores 
básicas da tricomia. 11. Curar. Enfeitar com oiro. 

Verticais:
1. Companhia teatral. Conjunto de cartas geográficas dispostas em livro. 2. Re-
lativo aos rins. Líquido nutritivo que circula nas plantas. 3. Curral de ovelhas. 
Tornar firme 4. Parlamento Europeu. Levantar. Redução de para 5. Secura. 
Texto ou conteúdo de um escrito. 6. Perverso. Epiderme, especialmente a do 
rosto. 7. Forte afeição. Cova. 8. Preposição designativa de substituição. Dar cré-
dito. Segundo. 9. Crepitação irritar. 10. Trouxa. Planta do tipo da família das 
anonáceas. 11. Ir rodando. Importância.
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●● SUDOKU
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●● letras & sabores

Esta tarte é uma boa opção de sobremesa para terminar 
deliciosamente um jantar de domingo em família. Em dias 
de festa com muitos convidados, faço-a também, por ve-
zes, duplicando a receita. Neste caso, cozinho as duas tar-
tes em simultâneo no forno, o que representa um ganho 
de tempo e também uma rentabilização da energia! Se o 
desejaram, poderão acompanhar as minhas receitas e di-
cas no canal Youtube LYDIA RIBEIRO: https://www.youtu-
be.com/c/LydiaRibeiro.

Ingredientes
1 massa folhada,
4 gemas de ovo,
200 g de açúcar,

6 colheres de sopa de amido de milho (Maizena),
1 litro de leite,

Casca de limão.

Preparação
1. Juntar o açúcar às gemas. 
2. Acrescentar o amido de milho e o leite.
3. Misturar tudo até obter uma mistura homogénea.
4. Adicionar as cascas de limão ao preparado e levar a co-
zer em lume brando, mexendo sempre com uma vara de 
arames.
5. Quando ganhar uma boa consistência, desligar o fogão e 
retirar o limão. 
6. Deitar este creme numa forma de tarte forrada com a 
massa folhada (picada com um garfo).
7. Vai a cozer no forno a 160ºC até que a superfície fique 
bem douradinha.

Bom apetite!

Por: Lidia Ribeiro

6

CARINA SANTOS
                                                           911 524 965
Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas
. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?
. Pensões antecipadas por longas carreiras?
. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3
3100 - 081 Albergaria dos Doze

TARTE 
DE 

NATA

3

Maria Arminda 
de Jesus Domingues 

Gameiro

D.N.: 01/11/1956
D.F.: 12/03/2023

Na época do Natal há celebrações e 
festejos até ao Ano Novo. Mas quando 
há luto, dor e tristeza não pode haver 
festejos e assim até ao fim dos tempos.

Firmino Mendes Gonçalves 

Visite-nos 
nas 

Galerias do 
Marquês

Acompanhe as nos-
sas sugestões em

www.facebook.
com/cantinhoda-

mimipbl



POMBAL JORNAL | 11 JANEIRO 2024 | CLASSIFICADOS | 21

ARREDORES 
DE POMBAL, 
Morena atrevida, 
pele macia, 69, bjs 
molhadinhos, an., 
o. nat., espanho-
lada, massagem 
prostática e acessórios. Das 
09h às 21h lugar. Lugar calmo e 
discreto. Cont.: 910 333 711 
ou 933 737 068

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 7€ / Fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

Quarto com WC 
privativo, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 

Casal de meia-idade 
procura jovem para uma 
boa amizade.
Cont.: 933 902 219

Procura-se motorista de 
pesados com experiência para o 
serviço do Internacional (Espa-ARRENDA-SE local c/ 115m2 

para comércio ou outros. Perto 
da Renault, em Pombal.
Cont.: 926 503 265

Homem de 62 anos 
pretende senhora da zona de 
Leiria/ Coimbra e Pombal para 
futuro compromisso sério. 
Cont.: 964420214

Galerias do Marquês (espaço comercial 
no centro da cidade, próximo do mercado municipal)

1ª vez, Bela 
morena, o.nat. 
divinal. Beijinhos na 
boca. Peito 48, cari-
nhosa, meiga, várias 
posições, adora uma boa líng. 
At. adora. Cont.: 910 203 511

Jovem de meia idade 
atende em privado, nas horas 
vagas. Só por marcação. Ho-
rário: das 10h00 às 16h00, de 
segunda a sexta.
Cont.: 967 617 110

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana

AVISO
	Nos termos do artigo 77.º e dos n.ºs 2 e 4 do art.º 78.º Dec. Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua redação atual, torna-se público 

que esta Câmara Municipal, emitiu hoje, o aditamento ao Alvará de Licença de Loteamento n.º 2/98, datado de 17 de fevereiro, em nome 
da firma Meirisil – Sociedade de Construções, Lda., com sede na Rua das Achadas Largas,  no lugar e Freguesia de Meirinhas, Concelho 
de Pombal, o qual incidiu sobre o prédio sito em Meirinhas de Cima, da referida Freguesia de Vermoil, Concelho de Pombal.

A alteração à licença da operação de loteamento, foi aprovada por unanimidade, por deliberação desta Câmara Municipal, em sua 
reunião realizada em 03 de agosto do corrente ano e consiste no seguinte:

1.   	Alteração da área da operação de loteamento, passando de 8.100 m2 para 7.569 m2, decorrente da conformação do loteamento, 
      com a realidade existente, mantendo-se, no entanto, o respetivo limite do terreno;
2.	  Supressão dos lotes B1 a B10, constituindo-se 4 novos lotes, M1; M2; M3 e M4, com as seguintes características:

		     M1	 453						    120		  340		  2	      1	        1	           Habitação Unifamiliar

		     M2	 469						    120		  340		  2	      1	        1	           Habitação Unifamiliar

		     M3	 463						    120		  340		  2	      1	        1	           Habitação Unifamiliar

		     M4	 516						    120		  340		  2	      1	        1	           Habitação Unifamiliar

Lote

	 Área 
	 Lote 
	 (m2)

Área máxima
Implantação

(m2)

Área máxima
Construção 

(m2)

N.º 
Pisos 
acima 
cota 

soleira

N.º 
Pisos 

abaixo 
cota 

soleira

N.º de
Fogos

Uso

3.	   Alteração do n.º de fogos, diminuindo de 27 para 22 fogos;
4.	   Alteração da área do lote T6, passando de 621 m2 para 725 m2;
5.	   Alteração da área total de implantação, diminuindo de 1.988,50 m2, para 1.602,90 m2;
6.	   Alteração da área total de construção, diminuindo de 7.035,40 m2, para 6.547,60 m2;
7.	   Alteração das áreas de cedência:

i.	   Aumento da área cedida para equipamentos de utilização coletiva, de 601 m2 para 698 m2;
ii.	  Diminuição da área cedida para espaços verdes e de utilização coletiva, de 1.102,31 m2 para 756 m2;
iii.	 Diminuição da área cedida para infraestruturas viárias e pedonais, (arruamentos, estacionamentos e passeios), 
     de 2.833,20 m2 para 2.543,10 m2;
iv.	  Supressão da área designada por “Imp Zona A1”, por ser uma incoerência entre o Quadro de Síntese aprovado 
       e o existente, uma vez que aquela área deixou de estar delimitada com a alteração ao loteamento aprovada pela Câmara 
      Municipal em reunião de 27/07/2000 e

8.	   Supressão do equipamento aprovado - “Espaço de Jogos Infantis” – num dos espaços verdes e de utilização coletiva.

Da presente alteração, resultou ainda a necessidade de reforçar as cedências, ao domínio público municipal, nomeadamente a 
área de 178 m2, destinada a espaços verdes e de utilização coletiva. A referida cedência foi dispensada, na reunião de Câmara de 03 de 
agosto de 2023 acima mencionada, mediante o pagamento de uma compensação em numerário, nos termos previstos no n.º 2 do artigo 
147.º do Regulamento da 1ª Revisão do Plano Diretor Municipal de Pombal, em vigor,

A alteração efetuada cumpre com a 1.ª Revisão do PDM-Pombal, na sua versão atual e mereceu parecer favorável da Divisão de 
Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana. 

Paços do Município, 27 de outubro de 2023
O Presidente da Câmara,

(Pedro Pimpão – Lic.)

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 15/12/2023, exarada a folhas 86, do Livro de Notas para Escrituras Di-
versas número 22-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, 
em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outorgante: 
Arménio Gameiro Marques dos Santos, viúvo, natural da freguesia de Alber-
garia dos Doze, concelho de Pombal, habitualmente residente na Rua das Pon-
tinhas, nº 2, lugar de Pontinhas, Albergaria dos Doze, União das freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declarou com 
exclusão de outrém, é dono e legítimo possuidor do prédio urbano, casa de ha-
bitação e logradouro, com a área total de 100 m2, sendo de superfície coberta 
60 m2, e de superfície descoberta 40 m2, sito no lugar de Pontinhas, Alberga-
ria dos Doze, freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 373, 
que provém do artigo 634 da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta), não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás 
descrito veio à posse do justificante, ainda no estado de solteiro, por partilha 
meramente verbal efectuada por volta do ano de 1985, por óbito dos seus pais 
Manuel Marques dos Santos e mulher Floriana Gameiro, residentes que foram 
no lugar de Pontinhas, Albergaria dos Doze, Pombal, tendo casado em 1988 
sob o regime da comunhão de adquiridos com Graciete Bernardino Sena dos 
Santos, de quem enviuvou este ano; Que após a referida doação, de facto, pas-
sou a possuir o aludido prédio em nome próprio, pagando os respectivos im-
postos, fazendo melhoramentos e reparações e cuidando do logradouro, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a 
gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um 
direito próprio sobre coisa própria; e, Que esta posse assim exercida ao longo 
de mais de 37 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na 
falta de melhor título, ele justificante adquiriu o mencionado prédio por usu-
capião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 15 de Dezembro de 2023
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 269 de 11 Janeiro de 2024

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorga-
da em 20/12/2023, exarada a folhas 111, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número 22-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: 
Fernando Mateus Farinha e mulher Júlia da Conceição Ponte Farinha, 
casados sob o regime da comunhão geral, naturais, respectivamente, das fre-
guesias de Álvaro e Vermoil, concelhos de Oleiros e de Pombal, habitualmente 
residentes na Rua Luís de Camões, nº 24, lugar de Moinho da Mata, Vermoil, 
Pombal, declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuido-
res de 1/9 parte do prédio rústico, terra de semeadura com oliveiras, tanchas 
e árvores de fruto, sito em Moinho da Mata, freguesia de Vermoil, concelho de 
Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 1.030, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal sob o nº 6836/Vermoil, sem inscrição de aquisição 
da referida parte; Que a referida nona parte veio à posse deles justificantes, por 
compra meramente verbal, feita por volta do ano de 1990, a Adelino da Ponte 
e mulher Deolinda Joaquina Duarte da Ponte, com última residência habitual 
na Rua das Olhalvas, nº 33, rés-do-chão, lugar de Olhalvas, Pousos, União das 
freguesias de Leiria, Pousos, Barreira e Cortes, Leiria; Que, após a referida com-
pra, de facto, passaram a compossuir o aludido prédio, limpando-o, cultivando
-o, plantando árvores e colhendo os frutos, composse que sempre foi exercida 
por eles de forma a considerar como seu o direito à referida nona parte, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a 
gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem 
um direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao lon-
go de mais de 42 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, 
na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram a mencionada nona par-
te, para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 20 de Dezembro de 2023
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Municipal de Pom-

bal, torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o condicionamento da circulação e 
suspensão provisória do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas de Nossa Senhora da Saúde e Santo Antó-
nio (Festa das Chouriças)

2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial da Ilha
3. Local do evento: Ilha de Baixo
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua Capela de São 

José, no troço entre a Rua Padre Joaquim Moderno e a Travessa da Capela, no 
período entre as 09H00 do dia 12 de Janeiro e as 09H00 do dia 15 de Janeiro 
de 2024.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das al-
ternativas de circulação rodoviária. 

Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas 
Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais 
prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 28 de Dezembro de 2023.
A Vereadora do Pelouro do Transito,

com competência delegada
(Gina Domingues)

C O N V Í V I O

Jovem de meia idade 
Jovem de meia-idade, sensual, 
meiga, faz brincadeiras em 
troca de ajuda monetária. 
Cont.: 910 177 349

Pintura da Construção Civil
Lavagem de Telhados
Barramentos | Capotos

BIQUEIRAS
Mata Mourisca - Pombal

Orçamentos 
grátis

VENDO GALOS E GALINHAS 
jovens de ovos zuis.
Cont.: 916 813 124

nha/França). Cont.: 916 146 142.
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AGRADECIMENTO
Maria Rodrigues 
da Silva 
D.N: 25/11/1929
Fal: 14/12/2023
Cumeada - Abiúl

A Família da D. Maria Rodrigues, que residia na Cumea-
da, freguesia de Abiúl, e que nos deixou no passado dia 
14, vem agradecer a todos os que a acompanharam á 
sua última morada. Bem hajam.

Tratou A Agência Funerária Albino & Pedro

AGRADECIMENTO
Joaquim Alfredo 
Coimbra 
Nasc: 29/12/1932
Fal: 15/12/2023
Garriapa - Vila Cã

Seus filhos, nora, netos, bisnetos e restantes familiares 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem.

Tratou A Agência Funerária Albino & Pedro

AGRADECIMENTO
Manuel Silva
Simões
70 anos
Fal: 02/01/2024
Ilha

A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Página de Destino

AGRADECIMENTO
Manuel Ferreira 
Mendes 
D.N: 21/02/1935
Fal: 17/12/2023
Rebolo - Abiúl

Sua Esposa Sra. Lucinda Rodrigues Marques, filhos, Ma-
ria Helena Marques Mendes Rodrigues, Fernando Mar-
ques Mendes, nora, genro, netos e restantes familiares     
agradecem desde já a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem.

Tratou A Agência Funerária Albino & Pedro

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

 

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)
236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

AGRADECIMENTO
Abílio da Silva
Marques
71 anos
Fal: 02/01/2024
Ramos - Mata Mourisca

A sua esposa, Maria Floripes Dias Gaspar Marques e res-
tante família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Página de Destino

AGRADECIMENTO
José Gonçalves 
Bernardo 
D.N: 24/03/1957
Fal: 06/12/2023
Almagreira

A família de Graciete Domingues vem, por este meio, 
endereçar o seu profundo reconhecimento a um con-
junto de pessoas e instituições, pela forma como aco-
lheram e trataram a sua ente querida.
Um agradecimento a todos os profissionais de saúde do 
Hospital Distrital de Pombal pelo carinho e delicadeza 
manifestados durante o período de internamento. Uma 
palavra de gratidão extensível à equipa de profissionais 
da Unidade de Cuidados na Comunidade Pombal, do 
Centro de Saúde de Pombal, assim como à direcção e 
funcionários do Centro Social e Paroquial de Almagrei-
ra, pela forma como lhe prestaram todos os cuidados 
na sua residência, em Almagreira. Aos profissionais da 
Unidade de Internamento de Cuidados Paliativos do 
Hospital de Alcobaça fica também a nossa gratidão.
Para além destes, a família estende ainda o seu agrade-
cimento a todas as pessoas que, neste momento difícil, 
lhes manifestaram, de alguma forma, a sua solidarieda-
de neste momento de dor. 

AGRADECIMENTO
José Gonçalves
Bernardo
D.N: 25/02/1939 “84 anos”
Fal: 16/11/2023
Pombal

Sua Esposa Srª. Maria Celeste da Conceição Marques 
Gonçalves, Seus filhos,Netos, Bisnetos e demais famí-
lia vem por este meio na impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram neste 
momento de dor e que assistiram e acompanharam ao 
funeral de seu ente querido. Bem hajam muito Obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Alves
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participação
AGRADECIMENTO

Maria Clara Cardoso 
da Silva Barros
Nasc. 29/04/1964
Fal. 08/12/2023
Pombal

Seu marido Sr. Vítor Manuel Marques de Barros, Seus fi-
lhos, Sara Margarida Silva Barros, Mónica Sofia Silva Bar-
ros e Sérgio Silva Barros, genros e neta, agradecem muito 
reconhecidamente a todas as pessoas que acompanha-
ram à sua última morada ou de qualquer outra forma lhe 
manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Maria Emília Gomes 
Ferreira
Nasc. 11/11/1933
Fal. 08/12/2023
Vinha da Rainha - Soure

Seus Filhos, Sr. José Manuel Gomes, Sr. João Carlos Go-
mes Ferreira, Sr.ª Maria da Conceição Gomes Geraldo 
Morais, Sr. José Manuel Gomes Geraldo Morais e Sr.ª Ma-
ria Adelaide Gomes Geraldo Morais, noras, genro, netos, 
bisnetos, agradecem muito reconhecidamente a todas as 
pessoas que acompanharam à sua última morada ou de 
qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Gabriel da Conceição 
Oliveira
Nasc. 10/11/1947
Fal. 11/12/2023
Sourão - Santiago de Litém

Sua esposa, Sr.ª Felecidade da Conceição Lopes Oliveira, 
Seus filhos, Sr. Dominique da Procession Oliveira, Sr. Phili-
pe Oliveira e Sr.ª Cécile Oliveira Noirez, noras, genro, ne-
tos e bisnetos, agradecem muito reconhecidamente a to-
das as pessoas que acompanharam à sua última morada 
ou de qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Manuel das Neves
Gomes
Nasc. 24/10/1943
Fal. 09/12/2023
Matosos - Pelariga

Sua esposa, Sr.ª Laurinda da Conceição Francisco, suas 
filhas, Noémia Dioniso e Maria João Gomes, genros e 
netos, agradecem muito reconhecidamente a todas as 
pessoas que acompanharam à sua última morada ou de 
qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Maria da Conceição
Mota
Nasc. 12/01/1933
Fal. 15/12/2023
Charneca

Seus Filhos, Sr. Jorge Manuel Alves Gonçalves, Sr. Abílio 
Manuel Alves Gonçalves, Sr. Rui Manuel Alves Gonçalves, 
noras e netos, agradecem muito reconhecidamente a to-
das as pessoas que acompanharam à sua última morada 
ou de qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Maria do Nascimento
Rodrigues
Nasc. 04/06/1934
Fal. 21/12/2023
Roussa do Meio

Seus Filhos Srs., Manuel, Luís, Maria Júlia, Adelina e Ilda, 
genros, noras, netos, bisnetos e restantes familiares, agra-
decem muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
acompanharam à sua última morada ou de qualquer ou-
tra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Francisco
Firmino
Nasc. 12/02/1930
Fal. 28/12/2023
Pombal

Sua Esposa Senhora Vitorina Monteiro Guerra, Filhas Se-
nhoras Isabel Maria Guerra Janeiro Cova e Maria Luísa 
Guerra Firmino, genro, netos e restantes familiares, agra-
decem muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
acompanharam à sua última morada ou de qualquer ou-
tra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Manuel
Gomes
Nasc. 13/01/1938
Fal. 30/12/2023
Cotrofe - Pombal

Sua esposa, Sr.ª Alzira Maria da Silva, Filhos, Natalina da 
Silva Gomes, Licínio da Silva Gomes e Nelson Miguel da 
Silva Gomes, noras, genros e netos, agradecem muito re-
conhecidamente a todas as pessoas que acompanharam 
à sua última morada ou de qualquer outra forma lhe ma-
nifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

participação
AGRADECIMENTO

Manuel Fernando
Figueira Trindade
Nasc. 27/09/1942
Fal. 07/01/2024
Pombal

Seu filho Sr. Rui Jorge Cordeiro Trindade, sua Nora Sr.ª So-
fia Gameiro Francisco Trindade e netos, agradecem muito 
reconhecidamente a todas as pessoas que acompanha-
ram à sua última morada ou de qualquer outra forma lhe 
manifestaram o seu pesar.

Tratou Agência Funerária Margarida & Filhos Lda
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Processos de Alitém e Oeste transitam para a próxima legislatura

Comissão pede “aperfeiçoamento” das 
propostas de desagregação de freguesias

A Comissão de Administração 
Pública, Ordenamento do Territó-
rio e Poder Local da Assembleia da 
República, responsável por anali-
sar os processos de desagregação 
das uniões de freguesias, solicitou 
o “aperfeiçoamento” das duas pro-
postas de desagregação submeti-
das pela Assembleia Municipal de 
Pombal. 

“O sr. presidente da Assembleia 
Municipal recebeu uma comunica-
ção da presidente da Comissão de 
Administração Pública, Ordena-

mento do Território e Poder Local 
relativamente ao processo de de-
sagregação da União de Freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze”, dando conta 
da “necessidade de ser promovido 
o aperfeiçoamento da proposta de 
desagregação, através da remessa, 
no prazo máximo de 30 dias, de 
um conjunto de documentos, que 
naturalmente serão enviados para 
os devidos efeitos”, informou João 
Coucelo, na qualidade de presi-
dente da mesa da Assembleia Mu-

nicipal, na sessão realizada ao final 
da tarde do passado dia 14 de De-
zembro. Esta comunicação já foi 
remetida à referida União de Fre-
guesias, no passado dia 16 de No-
vembro, acrescentou. 

“Também com o mesmo teor, 
foi remetida uma comunicação à 
União de Freguesias de Guia, Ilha 
e Mata Mourisca, no dia 16 de No-
vembro, com as mesmas conside-
rações, tendente a que se promova 
o aperfeiçoamento da proposta de 
desagregação, através da remessa 

de um conjunto de documentos à 
referida Comissão, no prazo má-
ximo de 30 dias”, adiantou. De sa-
lientar que os pedidos de desagre-
gação de freguesias transitam para 
a próxima legislatura. 

Com a dissolução da Assembleia 
da República, “morrem as inicia-
tivas legislativas”, mas os pedidos 
de desagregação “são pedidos de 
assembleias municipais, são expe-
diente administrativo, não sofrem 
caducidade”, disse ao jornal Públi-
co o deputado do PS Pedro Cego-

nho, que preside ao grupo de tra-
balho que tem acompanhado o 
processo.

Portanto, sendo “pedidos de en-
tidades administrativas, devem 
continuar a ser analisados” e “con-
tinuam válidos para a legislatu-
ra seguinte”, cabendo à nova As-
sembleia da República, eleita a 10 
de Março, decidir “se vai dar anda-
mento ao processo e legislar” no 
sentido da criação de novas fre-
guesias, fazendo assim a reversão 
parcial da chamada lei Relvas.

PUB


